
o TEMPO
Síntese do Boletim Geometeoroló­

gico de A. Seixas .Netu, dlida até

àS 2S,18 hs. do dia 1" de maio de
,

1966

}<'JJcnte Fria: Negativo; Pressão At­

mosférica Média:, 1020.7 milibares;

Temperatura Média: 23,7° Centí­

'gradoS; Unidade Relativa Média:
8'1,'1%; Pluviosidade: 25 IDE1S: Ne­

gativo - 12,5 mms: Negativo
Cnmulus - Stratus - Chuvas es­

parsas - Tempo médio: Estável.

ínlese
ALTA

Com jantar comemora­

tivo no Lira Tênis ,Clube,
oferecido a. autoridades e

a imprensa a Caixa Eco-

'.nômÍca de Santa' Catarina

I' .

celebrou .ontem os' seus 20

anos de existência nortea­

dos em favor da cómuní;

Idade.
• A

PANFLETOS

AproveitandO..lSe das 'co-
,

'-nemorações 'do nu do Tra

:b.a!hador, hoje,'
ontem no centro

rÓI :ryanfletos /
do, extinto

'Partido Comunista Brasí.

emgnlcia os gO"ernantas, do .

País.
,I
k

MEMÓRIAS

SOBRAL ÇANDIDATO

. " �

a sr. Sobral Pinto
firmou hoje «!ue não· esta
pleiteando c. lanl;amcn(o
do seu nome' ao Senado,
pela Guanabara, mas adi-

CAMARA CONVOCA
JUAREZ

IA Câmara dos Deputa_
dos apro�'ou a convocação
.�o ministro Juarez Tavo.
ra �a Viação, para qu.o
cqmpareça àquela Casa d;
,Parlamento e pre�t-e es'cia­
r,C'cimentos �ol)1;e " exe.cu'

ção do Plano ROd�viario
·N�cional.

A RENDA DE CASTELO

O marechal' Castelo Rian
co aSSessorado Pelo sr. Di-

1:�lllando Cristo, funciona_.
1'10 do Imposto de Renda

P�eelllCheu o formulado' d�
• l��� d�claração de rendas,
: apI'�selltando' t6d'� a docu­
�Ielltação necessaria não
dand e

o qualqUer trabalho
ao �el'vldor do Fisco.
O pl'esidente Castelo

Bl'an
I

Co preencheu Q f(}nnu
ario em/ menos de Ullla 110
1'a -

t
' nao sen(fo r.ev·elado o
otal de rendimentos de'cla
fado P Ie o. chefe do gover-'110.

rea-

1115 - 13 Maio. - 19í1!'»

--1--

, I

,MEIO SJi;ClJLO
'LIDERANDO A

BôA IMPRENS,\
CATARINENSEl

FWRIANÓPÚLIS
DIRE''l'Oit HEllENl'E},,­
(DOMINGO) � 1" DE MAIO,DE,:l966

LEIA e

=- .-

Domingos Pernandes de Aquinn ,

ANO 51 N." 15.39.7 - Edição de hoje 8 páginas - Cr$ 50

Em entrevista l1:;m ·.�ro_
grama de televisão em 'No

va Yod{, com duracâo de

meja-11Ol:a,. o ex.nresíden..
te ,J}l�c=lil1o n:'ubitschek
declarou c;!ue, além de fa_

zer 'conferell!cias em diver­

sas universidades norte_ a­

mericanas, esta escr"vendo.
. sr-'s Memorias, "mais po­

liticas do que pe;Ssoais,i.
"A obra - disse _". ainda

nai) tem titulo, mas -será

" na. realidade uma resexih�
'de' minha vida. politica: e

meu mandato como P'l'eS,l-. .

dente da Repnbli!ca.'" ", • ..:, ,.,: /
,

-

..... -
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.
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do a construção de Brasl�
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A 'moção, apróvada depois de intensos débates,
foi apresentada pelo 'deputado Antonio CavaLéantti
,N�to, da ,Assembléia Legislativa de Pernambuco. O
deputado Vitorino James, dã Assembléia Legislativa
da Guanabara e presidente do conselho da VPI, ten­
tou evitar que o conclave' aébátesSe temãs' p0!itico�
,sqb a. alegação de que a reunião fora convocada exclu

antou qUe, se for convIda-. sivame:qt� par:a aprovação"dás cont�s' da e�tidade.
do, a'ceÍtal'á disputar a va-

'

Ao defender a moção' de sua 3l,ltoria, "0 dep1,ltado
ga na Camal'a,�alta. Antonio Çava1canti Neto fez violento discürso de ,criti
Acrescentou que varias

.

ca' ao' goVerno federal, por hav�r suprir:cido' as' éleições
vezes foi convidado a , cliretqs nos -Estados.
disputar mandatos' parl'a- "Por que - perguntou o denutado pernambucano
mentares " nunca aceito!!, _:_ o eleitorado de Pernambuco -foi considerado pela
mas agora._ "sem tribuna, I

- f'revo uçao in erior ao da Guanabara? Porque o Rio
sem Imprensa, radio ou 'te Grande do Sul- é incapaz de escolher o seu governa-
levis.ão", mudou de idéia d01', enquanto que o de Minas Gerais pode fazê-lo?".
e se for convidado, a:ceIta- . A seguir disse que, o presidente Castelo Branco
rã. "teln re�1ll1ente hops propositos", vai' se convencer,

quando se abrir o processo sucessorio estadual, de
"que a melho:r: formula para escolha' dos governantes
é a do sufragío Clireto e universal. Ele verá, inclusive,
que essa é a maniera mais! tranquila de resol�er o pro-
blema".

. ,

Posição [)esgo�ta Oposição,
.

ERASILIA e RIO, 30 (OE) _:_ Nota do Gabinete
Executivo do MDB, anunciando a artieulaçân do can­

didato proprio, provocou manifestações de rebeldia na

Comissão Diretora .Nacional, a qual reunida horas an­
tes, recusara a delegação de poderes para o GE enca­

minhar' soberanamente o problema' sucessorío, O dep.
Mateus Schrnidt protestou da tribuna da �amara e os

aplausos da bancada oposiciorirsta- mostraram que a

maioria se juntava ao protesto.
Na Guanabara, diversos membros do'lVfDB, par-

•
tidarios do apeio à candidatura Costa e Silva, não pou
param criticas ao deputado Vieira de Mello, achando
muitos deles que o Iider da Oposição "avançou o si­
nal". Tem-se a impressão de que a liderança do de­
putado baiano sofreu, no episodio, 'forte abal�"

O grupo de deputados' rebeldes em Brasília resol­
veu fixar em documento escrito seu inéonforrmsmo,

."
Vai sugerir aos- dirrgentés que convoquem novamente
a Comissâo, a fim de tomar conhecimento do aue 'nen
sa a maiorra do partido, sobre a atitude ado.ta1Ja "on­
tem pelo GE.

. ,�,
'

. Os n}"npl':OS intcarantes do MDB" sl).:fpreendidos
c-rn ,"1S p'M),·1;�1f''i. dos jornais," afirmam. ,nãTo "acreditar
oue o 0"'1 Kt'l1d tenha ainda aspirações à presidencia
da B.pn,-lJ ca, Lembram 'que ele enviou carta ao ma­

recl-nl Castelo Branco - -enire>!u0 h:)_ dois dias. por
seu irmão g''''l1. RioP·raudi:bn. Kl'll':J7" � lJ<';ilife:=otando, - '\ '

�,\�
-.

<

seu desencanto com a, Dnf1C'l0 assumida 1'Ylo governo
... -

• <; .�

�

,em face do problema de .domicilio elejtoral,
F

c, '/d d -, h' dssa tentantiva e emover 9 c ete _O" governo,
para os o-posicionist<ls, é um indicio claro de que o co­

mandante do II �xercito. continua' reivindicando a

chefia do Executivo paulista, mesmo porqU:e sabe não
ter possibilidades de concorrer com a candidatura ,Cos
ta e, Solva. se lan�ado nela lVIDB ..

N-r� () T'l·.o<jCl,"'nte d0 MDB, Sf'J::lêlDnl' O_c:c;r P"ssos,
nenl 05 ,-ln'," r::l"lpn''''n�ares q':I� 't"'I"::nn 'r�(]:;b;clo ::l '1,1-

'cumbencia de articlllaJ' o nome do gel1_ Kr:uel (Viera
de Mello e Doutel 4e And-rade)'; ,compareceram' às
s�ssões ,do Congresso, ontem à tal'de:

"

CHUpO Alegre, com a; iúaug'Úbção aá' ag�cia pioneira do Banco dQ Desenvolvi­
n .ento do Estado, 'u9 'uJJtimo dia 2:(pas�{Ju', a contar COIU um. instrumento pO'ue"'
r'"so ,de íntcgração nà 't�a1idªde des�n,'o\\j91entis1a' por que' atravéssa, Santa' Ca­
tarína, Com a instalaçãO' dessa agêllc;i:t:);ump�iu_ 'iguahllente O' ·g9,vc·rnfldo� ),;'0' Sil­
l'd ra. a promessa que' f�zera ao lll!lvd, {J�, C��!�tJP:, ''\·I.egt�" "Ele Q,!J';" h�veda Çl.ç,,lev:;tl''-o
auxítío indispensável aos desejos r't;; {�;:Jal�$�6 ç,,�únôInica' (l� '�eu llÓ'''ú, at�"'ves de
uma filial do UDE". CO'm m(t(lermts"'i�l�tá"j_lfç'MS rnentada "Cln, prédi.o;qiie" atende
perfeitamente às sua� fína'IWades (foto h <tAàgencia ulstalada festivamcb.ie com a'

presença do seú;,'Presidelue em exe}'(�k;-(l
.

�i:r; <�:;lÚ)}J
•

NácC;Jl', (.que. 'relJ;eserí.'tou tam·
bêm o governac!.m:� Ivo Silveira), COl1stitúiu-sê''e�.�th;àhlente �lp luarco' decj1ii,vo pa·

r� a 'impl�ntiç�o de uma noV'a realidad;e econ_Q�cari\brindQ�melhoi·cs per�l}cctivas
: ,:lÔ' futuros9 município dO�Jlor�eltio_EstJldo.".'. .'

A VE� 'll�' .SAO "EHrO�
,,' -', '-

J ' '"
...(lf'

::'ã.o BentO' do '�!1I, "<!- bellssima e 'in��stf,íaliz�da :irla:t'\e do nortc·catadnense, de há

muitO' reclamava o instrumento de crédifo do Banco de Desenvolvimento do' Es- ,

tadO' de Santa:Catarin�, pa:-ra. concorreF 'n'o esforç.:.' d� seus filhos no sentido pro­

jjl0Ver O' fortaÍeclmento maior de sua ecionOlnia. O governador Ivo Silveira mos--
. trO'u-se sensível a:Vs apêlos de sua laboriosa gent·�, determinando fôsse tornado rea­

lidade aquêle velho sonho. No últimO' dia 23, com a presença de grande número de

pessoas represent;tivas dO município, 'dentre as quais o Prefeito Oth�ir Bec}rel',
fO'i instalada a agência do BDEJ naquela- éidad�. PIesidiu as cerlll1ônias, o dr. Jacob

l\ ácul que, na oportunidade, como representanti' do governadO'r ho Silveira, en­

dereçou expressiva'mensagem de fé e',confiança 119 futuro .

de SãO' Bento dO' Sul e

de Santa' Catal'ina; .j\ foto documentá;os, atos, p')dendO'-se vêr o local O'nde se en­

'c.ontra in�taiada referida filial, com modr:rnas e ('.onfortáveis ins,talações, passandO
.. a ];eúresenta� mais 'u� esforço positivo do- Governo estadual para o desenvolvimen-

.
,

to daquela importante comuna.

no vi'ce
RIO, 30 (OE) :...,... Os nomes do governador João

Apripino, do senador Auro Moura Andrade e do mi­
nistro Nei Braga eram lí'cije os mais .falados para con­

correr à vice-presidencia dá :aêp\l.blic'à pela ARENA,
mas a indicação ainda vai depender-de varies entendi­
mentos pois o general Costa e Silva não Quer envolver­
se no assunto, afirmando que "é um problema que a

ARENA e o, presidente da Republica devem resolver":
Apesar dessa afirmação, elementos Iigados ao mi­

nistro da, Guerra jnforn{avam hoje que o candidato
'dificilmente aceitarià a indicação do governador João

'Agripino - nome preferido" do marochal Castelo
�ranco, segundo outras fontes - pois se tra: a de "um
-iomem que trabalhou permanentemente 'contra mim".

NOMES
Alem da falta de apoio do general Costa e Silva,

-utro problema contra "indicação do' governador
Ioão-Agripino .é o seu vice 110 governo da Paraíba, sr.
Severino Cabral, que responde a IPM por' subversão
} é con:oidpracln incompatibilizado com a Revolução pe-
la G,uarnição Militar de João Pessoa.

'

<,
Informou-se que em Brasília, no meio de um gru­

po de senadores, o ministro da Guerra voltou a crítí­
, éar abertamente o sr. João Aarinirio, mas lembrou ou-

tro." ú;lnes. entre os q;uais os dos S��. Aura Moura r"Ul�
drad e e 'João ·Calmon. Depois eb'ÍgiH -se' fl o senador
D'riarte Mariz afirmando: "O senhor tamqé.rn· j á Ioi .

lembrado:'.
Um elemento ligado ao ,governo dizia.; ao regres­

,
,s�r de Brasília, que o marechal Castelo Branco vai

'(,
examinar o. problema da' vice-presidenciá, na próxim�

,

"h']'ra.:feb·;:o. ,,:m reunião com o presidente, da ARENA,
sr. Danit�l Krieger. A 'mesma fopté es'é1áreceu que o

trabalho -d� sonClagelH
.

obedecerá' 8,0' mesmo sistema
l'spdo n::lra a escolha do. candidat� a :nresidente, isto
é, ph·"v,r>c."rlp, u')'a lista de Qua+ro R C:'1CO J,r.mes entre

o,:, ClI8;�' 1�nc:pri'io ('st::l)' os noc, sr",- PPqrn A l"'ixo. Bilaé
PiHto, João P. rr,.;,,;no. Paulo Sarazate, RDndon Pa�he-
co e �nfonio Feliciano.

. ,
.

" Por outro lado, o governadór .P3.'ílo Pj..'�)(>'I"\t�t o

'�"n<)'0(YI_' Adolfo' de Qliveira' e' o vice-!aider do,'MDB 110

P"',..::1n", rl<'""brl,, Antonio Anibelli. cOluurucaram no-
;<"") �" n';"l,':�+"rll 1\.1,,=,; R""<::"!n-:l fPl? 'v8:0 -t.._.,z,p-.....
,., .....,,,"=, ...... (1 � .. ,.,1'). "\0.. ..-. ............ ':""" , ....�;.p iT;rl:,-.. .... n'":." (1(.,

sondagens.
I.. "'11

corro vlce-pi'cr"ltlenté. (Lpía 4a. "}\�l11 du�)s Côlullas)

Ml. Pinto Rao Crê em Vetos:
Candidafurâ

BELO I-IORlZONTE, 30 (OE) - O sr. Magalhães
Pinto, falando ontem, a um grupo de jornalistas, de­
clarou não acreditar no propalado veto do marechal
Castel_o Branco ao seu nome para a, vice-presiden·cia.
Admitiu, todavia, que o chefe qa Nação tenha prefe-

. '�
, ,

renCla ,por outros I!;Omes. Mesflo nessa hipotese, acres

centou o ex-governador, não' irá aba11donar a candida­
tura porque ela é �ma deca'rrencia de ap�los

'

feit�s
por amigos aos quais não, quer decepcionar.

Se o' seu nome f6r aprovado, acha o sr. Magalhães
�ihtó que na posição de Vice?presídenfe 'poderá pl"osse­
guir na sua luta, em beneficio do DOVO e da. Nacão �om
batendo principalmente -a atual -politica econ��1ico-fi-
.,nanceita d� governo, q.ue considera lesiva ao� interes­
ses das classes mais humildes e contl:ari� ao pro,prio
desenvolvimento nacional.

Por outro lado, disse ainda que aceita a sua can­

didatura porque está perfeitamente identificado com

o general Costa e Silva, entendendo que este será um

ótimo governante na dificil conjuntura que vivemos.
O' ex-governador afirmou por fim que o senador Da­
niel Krieger, de acordo com o seu feitio: encaminhará
de maneira 'imparcial e elevada as resta�tes consultas
para a formação da chapa completa da ARENA.

.

O sr. Magalhães Pinto te�e ontem um encontro
com a bancada da ex-VI)N na Assembléia, na residen
cia do sr. Roberto Rezende. Ex.aminou-se, na oportu­
nidade, o problema do lançamento de sua candidatura
ao segundo posto da Republica.

Vice-líder ReDuncia Se
I .

Oposição Não A,bstlem-se
BRASILIA, }O (OE) - o viGe-líder. do MIm,

deputado João Herculino,' afirmou hoje na Camara
Federal que rCl1unéiará ao seu mandato se, por força
partidaria, tiver d� participar d::>. "farsa das eleit;;ões".

O vice-lider oposicionista unilJ.-sê, desta maneira,
aos medebistas Matheüs Schmidt (RS) e Breno da
SHveira (GB) que se manifestaram contra a atitude

.

do Gabinete Executivo do partido, insistinclo em pro­
curar candidato do MDB à presidençia da Republica,
se111, para isso, receber delegação expréssa da Comis-'
são Diretora Nacioríàl.· '. '. " ..

'

.o deputado João Herculino disse Que o IVIDB não

pode participar do pleito sucessorio, "deixa��do ao go­
verno da Revolução a responsabilidade historica de
colocar no Palacio do Planalto ó homem que escolher".

Por sua vez, o gaucho Matheus Schmidt manifes­
tou-se contrario aos "conclavos" que estão sendo fei­
tos pelos membros do gabinete Executivo do MDB

"para lançar um candidato e criar assim o fato consu�
mado". Referiu-se às sondagens feitas junto ao gene­
ral Amauri Kruel, do II Exercito, e não pode C011.r:{r­

dar com o lallçaUlel1to de sua candidatura, nestas con­

dições ..

Uruguai medla _ 'lffaire'
RIO, 30 ('oE) ]�,:O �iima-. " ."�\ag:�e,s,Siva e exp.�nSiOnis,ta> a sua' resolução deíno1'aria

.

rat� fez sentir ao urúgllat' ,: ,; Oi;" esforço's desenvolv1do's d'emasia.damente, ,o que con-"

M
"

T b Ih' dqtíe sua participação comb pêla Chancelaria, uruguaia, tribuiria pa.r� o _e�va'Ziame�- ensagem ao, ra a a or
mediador seria bem rece- em contactos que manteve to da moblllZaçao da OPI-

>

bida pelo governo brasilei- com os chanceleres brasilei- nião publica em torno do

1'0 na questão da fronteira 1'0 e páraguaio, orientaram- problema. A' aplicação das

do Salto da Guaira. Com se no sentido da realiza- soluções pacificas de con­

esta finalidade; seguiu para ção de estudos ps!"a o troversias, constante do

Montevidéu o embãixador aproveitamento conjugado Pacto de Bogotá, tambem

do Uruguai no Brasil, sr. d0 potencial energetico de não seria exequivel, pois pa­

Sanchez Amorim, que trans- Sete Quedas, :visando ao m ISSO é necessário o asesn­

'mitirá de viva voz a opi- desenvolvimento de toda a timento mutuo das partes
nião brasileira que l.Qe foi região jimitrofe, estehden- em disputa.
énviada pelo chanceler Ju· do-se d\) lado paraguaio pa,

raci Magalhães. 1"'\ todo o país.
Para o Paraguai, a media­

ção oferecida pelo governo
uruguaio representa uma

saida ideal, pois não pode­
ria levar o problem.a para
o conselho da OEA, sem o

consentimento do Brasil.
Num tribunal internacional,
o julgamento correria por
fora de c\uestões políticas e

'A mediação do governo

u:'uguaio poderá se consti·

tuir na solução d0 impasse
criado pela intransig�ncia
da Ch<\l1celaria paraguai,
que foi agravada com as

declarações do ministro Sa­

pena Pastor, que qualifi­
cou a posição brasileira de

Fontes diploffif!tiCHS
vêem que o clima de
mosidade ora l'einante

dissip,8.rá, não só naS

versações que se seguirão,
caso hoje a mediação do

Uruguai, como tambem no

decorrer da III Conferencia

Interamericana, programada
para julho, em BUE!nos �i-
res.

/

p1'&

Dirijo aos trabalhadores de Santa CataÍ-ina o a­

plauso que merecem da autoridade governamental.
Êles não se ocultam do dever. Onde quer que a

nossa ânsia de progresso os precise, lá estarão dando
do inteligente labor para o enriquecimento do Estado
e do espírito ordeiro pará a preservação das cliretri7ies
democráticas em que se estrutura a ;'acionalidade.

Nada conseguirão os que dêles somente querem
os músculos para a violenta conquista do Poder. Nos
centros industriais e na ampla- área rural de Santa Ca­

tar;na, mesmo quando a.s reivindicações se processam,
há sempre um sentimento cristão ditando-lhes a con�

duta serena e a expectativa confiante.
.

Na data que universalmente celebra a clignífica�
ção do Trabalho, recebam, pois, o apláuso do govêrno
que se orgulha de vê-los fiéis às linhas naturais da evo

�ução social 'ela pátria.

ani·
se

con,

IVO SILVEIRA - Governador
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teri I de construção
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I
meses

�; além dos 10 meses de prazo, você tem;

�reço de à vista, para pagamento em ,30 dias ..

!;'��c�:H1to� �.speciais para as comp�as à vista .

..:lua .nscncao no cadastro de, credito. bastando telefonar
para 3711.

' ,

Serviço de entrega a domlcllio, fácil, direto e rápido.
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NÃO FAZ MAL. "

8a5t� telefona'-r>para"
3478 e você' recebe a

visita dê urn técnico,
em sua casa ou escri-
tório. Veja o rnostru­

ário, \ race ba o orça­
mento,combine quan·
do quer b trabalho e

como quer pagar.

\

Jerônimo
C�ell,·o r
V' f ,.;::)

,"�

\.'

\.

I, !

..�
.

-.

-xxxx-
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Cmemas
CENTR'O

Cine São José
ás 10 hs. - MATINADA

FESTIVAL no GORDO E

o l\1AGRO

RisoScope
;5 Gozadíssímas Comédias
Censura até 5 anos

ás 1112 - :3:-N - 7 - 9

115.
Elvis Presley
Mary Ann Mobley
FERIADO NO JUREM

Met.roColor
Censura até 5 elDOS

Cfne Ritz
ás 2 -_ 4 - 7 - 9 hs.

Sean Connery
� Ursula Andress

)
.

�
�- em --

O SA'L"iNfCO DR. NO
Tecnicclor

Censura nté 10 anos

: (infl. Roxy
,:cf; 2 hs.

FEST1VAL O GORDO E O
MAGRO

RLsoScope
5 gozadíssímas comédias
Censura até r; anos

.ás 4 e 8 ns.

Scnn Connerv
Daniela Biunchi

--,-cm. -

MOSÇOU CONTRA 007
Tecnicolor

Cpnsura atp ln anos ·1
((J
o
o

b. ,

l BAIRROS
f Cine Glória

.'

ás 2 11s.
C11a1'lto11· Restou
Rl10ndq Fleming

-- em­

AVENTURAS DE BUFALO
BILL·

Tecnicolor

Censura até 10 anos

ás .:} ,,-.' 7 _:_ 9 hs.

Sean Connery
Shírley Eaton

.

Geri; Froçe
- em -

007 (�ONTRA "GOLDFJN�
GEU"

Tecnicolor
Censura até 13 anos

,rCin,t! Jmoério·
I ' B �

. �

ás �1 2 - 5 1 2 - 7 1:2

9 1;2 11s,
Charlton Reston
Rhonda Fleming

-em-'

AVENTURAS DE BÚFALO
BILL

Tecnicolor
Censura até 10 anos

(;nA, Rajá
;ís 2 118.

Jack Palance
Edclio Addié Albert

- ern­

l\10R'l'E SEl\'[ GJ�ORIA
Censura até 10 anos

ás 5 e 3 hs,
RLchard. Burton
Robert Newton

-\em -

RATOS DO DESERTO'
Cel1S1rra até 14 ::lnos

Acontecimentos
(

o Governador Ivo Silveira I e o Se
cretário Sem. pasta, Deputado Armando'
Calíl, na Escola Aprendizes Marinhei­
ros, Parlicipm;arn da bonita solenidade
de encerramento do curso 'Oscar",

.

- x x x x

J. Pires Maquiador exclusivo da
"Cotv'', chegou ao Brasil procedente
de Nova York, trazendo'para' Mulher'
elegante brasileira, a maquiagern "Bran
co" que é moda atual em Nova York.

-xxxx-;-

A "Loteria" que é a primeira lote:
ria, esportiva do Brasil, foi proposta à
CBD. pelo Conselho Superior das Cai­
xas E'conômicas

.

Federal, CaIU a finalida
de levantar reclirsos para 0S gastos , ,

'

com a s.eleção brasileira na Copa do "

Mundo. Em nossa cidade a Caixa Econô
..mica Federal de Santa Catarina, com
um movimentado coquitel, fez o lança­
mento da 'Lotecopa', na última quarta.
[eira � Presentes ao acontecimento:
Dr. Aurélio da Nova Castelo Branco,
Secretário Geral da Loteria Federal do
13rasil, sr" fÚ,:iherto Hulse Presidente

da, Caixa .E, de Santa Catarina, Dr,
Dante de' Pa+a, sr. João Arno Bauer,
Sr. José Abacli, .sr. Alcides Cunha de
AiJc1rade, sr, Osni Mello, Dr. Fernando
Bastos,' Dr. Newton D'Avila, Sr. Elmo
Leal Coelho, sr. Walter Climaco, jorna­
lista Walter Linhares, Sr. Mauro Amo
rim, "representando a "A.S. Propague.
Esteve a cargo do competente "Mano­
lo', ri esmerado serviço de bar e copa,
(1<1 cor-ventada recepção,

- x x x x '--_

o coral de Câmara "José Maurfcio
Garcia' de F''orianónolís, hoje as nove

horas n;:j Igreja, Nossa Senhora do Ro­
sário, vai. cantar a Missa ·de 'Stehlc',
soh fi regência do Maestro DarcY San­
tos,

- x x x x-

Quarta-feira. o D. Paulo Bauer Fi
lho e Dr, Hélio da Silva Hoeschl, no

Arnerican Bar do Querência Pala'ce, pa
lestravam num grupo de amigos.

-x x x x

F'ulvio Ll;i?/ Vieira e Maria Í3,eôni­
da, eTl SU:l residência, recepcionaram
um .c'�·upo ele amigos para um, jantar
americano.

-xxxx--

Esta bastante atarefado com as pin
turas de lindos painéis, para a nova de­

coração- do "Baiúca", ° sr; Mário Cor-
rêa,

....... X X X X

América de Jesus e Getúlio Clau­
dio da Silva, recebeu a benção nupcial
dia 21 ·de mêúo, na Igreja de Nossa Se:..
nhora de Fátima,

.- x x x x-

Confeccionado pelo Costureiro

Sociais
ZURY MACHADO

Lenzi, a bonita sra. Eliana ,Araúj6
Brand, em recente reunião estreou I�l;'
conjuntos de vestido e casaco em tecid�
preto e branco.

Impressionando a todos que ,ri'
Y!S[.

tam a Livr�ri_a Cruz e Souza, a l11aravi
lhosa exposiçao de tapetes, confeccion
'dos e criados pelo já consagrado Vec

a

hietti.
.

'.
c.

-xxxx-

Apenas cento e cinquenta COl1vid
dos participaram da elegante recepcã:
do casamento de Terezinha Amim· e
Nei Gonzaga, dia 7, 'no Santacatarina
Countrv -Club.

--

x x x x

Está com um jantar prometido
a um grupo dá sociedade, o muito
simpático casal sr. e sra. Dr. Ridel

"

brarid Marques Souza (Terezinha),'"
·--,.xxxx-

Leila Peixoto, 'Míss Elegante Ban
gu Crícíuma, representará sua. cídade
no concurso' de Miss Santa Catarina
a se realizar em Itajaí, dia 4 de junho:

� x x x x

Já estão circulando ,os convites
para a bonita festa de 15 anos de Silvia
Maria de Aquino, que será no próximo
dia 14,

-xxxx-

Na próxima semana, na sala de re

cepçâo do Querência Palace o conceitu
ado decorador Mário Moritz, vai dar
inicio a um curso de decoracâo.

'\
..

x x x x

Informou-nos a Diretoria do San·'
tacatarina CountrvClub, que os senhc
res: Luiz Alberto Cerqueira Cintra e

Osny Maciel, adquiriram títulos ue so
cio proprietário, do mais sofisticads
Clube do Estado,

Deu féÍ-Pfdá: .Circnla'da em 1o�a d·

darle, 8. bonita Glaucia 'Zirnermann, ,,'

Miss Itajaí,
.

- x x x x

Ontem, aconteceu bastante' movi
rnentado o jantar no Lira Tênis Club

.

comenmorativo aos 20 anos de funda
ção da Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina.

-x x x x-

Karin Kil:fte, da sociedade
jaí, será uma das De1;utantes do Baile
Branco, festa oficial das Debutantes de
1966.

. Pen$amento do dia:
O coração tem _1·azão q1!,e a iprópria

Tazao desconhece. \
I

"

() fxpr(·'s�o Rio (;.l''l'tr1e Si"lO Paulo' S, A" corc!U-

nica ;J. suo CI:srinia (,,]i '-'1'1 elH, que mudot1 sel1 enderêço
ela J'lIa Pm1n; Dnnw. 50, p:Jl'n a l'uà Coronel Pedro De­

moro, S/N" juntn' ::tO plisto Dino no ]<,<::1'rei1:o, telefone
2670.

I

NORBERTO CZERNAY
CIRURGlAO DENTJS'rA

IMPLANTE E 'l'RANSl'LANTE DE DENTES

D�ntistl'ria Operatória pelO sistema .

de a lta rotação
I (Tratamento Ind,olt8'r)

. ,\,

PRorESE FJXA E il'IOVEl,
EXCUTSIVi\MEN'�'E CO!\l nOftA iV1ARCADA

Faculdade de Filosofia, Ci-ências e
, ' -
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f'difícjn JuíNa .:(Injllnto d� salas 203

RWL ,I�l'ônimo Coelho, 325
nas 13 as 19 horas

Residência: Av. Heremo Luz 12t: - apto, 1

C O M UNI C A ç Ã O No, 7

-�,
------_._---_.- ---_ -

;._----:---
"

ODirelOJ' da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Unn:I.',3idac1e Federal de Santa Catarina
informa que o Gabinete de Psicologia continua eHl

fun.clonamento, atendendo candidatos dos Colgéios: da
CapitaL

Para os estúdantes do 20. cicIo secundário, até a

2a. série, continua a aplicação de Testes de Orienta
ção VocasionaI, que encaminham na escôlha da fu-
tura carreira universitária. '"

O atendimento no Gabinete é feito pela manhã
no horário do funcionamento da F8.cüldade, com ex­

ceção de 6.\, feira, quando funciona n6 Horário das
12 às 1 R ho.ras,

. 1
Vende-se �orn frente para a Av, Beira Meti', a Js

metros da Praia, serviços de Luz e a apúas 200 !1;!
do Bnlneário. Tratar a rua Conselheiro MHfl'a, 215(­

h;rado, :1,:1S 8 às -9: 30 hs.

tUi
qu

. Pa
�� ���_��_�. mi

.� a(
11 Pe.

Rua Santos Saraiva 11" 300 "", *

ESTREITO - FIDRYANÓPOLIS

Florianópolis, 19 de abril de 1966.
Nilson Pa�tlo - DiTetm·

illLtlitLi;:;;.w..,.r _..i.it ._:."�'-'�'" _ ... �,

le5e66,

(

Recem cunstruido com auomodações ele primeIra, ex'clúli
vámente familiar com pTeços modicas, inclusi,vh aqtll �
tio de estacionatilento próprio para 50' veícúlos. \

As Suas (Qrdens�
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po era ser

lancada· a 17 de maio
�VASH�NGTON - A nave espacial que a "Gemini IX" tentará alcançar o

"Gemini IX", trtpulada pelos astronautas "Agena" na terceira volta e não na quar-
norte-ameriCanos Thomas Staíf'ord e Eu" ta, comei o fez a, "Gemini. VIII", Essa 'ma-

zene Cerndl1, será lançada ao espaço, por nobra estará. mais próxima do tempo de
�olt;a de 1'{ de' maio. que se precisará. para o acopl."lmento que

Será uma missão de três dias, que in- se terá de realizazr nas viagens à lua.
cluirá um-i manobra de acoplamento com Durante o passeio espacial, o. astronau-
um foguete "Agena", que: servirá 'de, alvo, ta Cernan conduzirá nas costas um apa-
a um passeio espacial, de mais. ou menos rêlho com pequenos foguetes, 'que . o aju-
uma volta e .meía em tôrno da Terra, pe- darão a mover-se a seu gôsto. O astronau··
lo astrommta Cernan, ta Scott. da "Gem,ini VIII",' usaria, um

aparelho com unidade de manobra sepa-O programa de vôo será similar ao

que se projetou para o vôo. da '''Gemini

VIII", que terminou prematuramente, no

mês. passado, em consequência de falhas

técnic'1S.
A Administração Nacional de Aeronáu-

tica e Espaço (NASA) declarou que o

próximo YÕO será. mais exigente, por isso

rada.

Stafforcl, de 35 anos, tenente-coronel
da Fôrça Aérea, foi o püõto dá. "Gemini
VI"� que, em dezembro 'último,' tI;V'� um
encontro espacial com a '.'Gemini'VII".

Cernan, de 31 :'lnos, capitão' de corveta,
fará o seu prímeíro vôo espaciaL

.

.
.

....
._---_._-_.----_ ........._--- '---_.-.---.. --'----..•_

t·
.. dO: teres '.' e Lages

Escreveu: Nelson Brascher r,'1 as disputas das diversas medaUdà:des;
2) Acrescentou-se duas 'modalidades aten­
dendo o fator regional, isto é,. Tiro ao

Prato e Torneio cl� Laço, entre os' n;iÍlni­
cipios di:' Serra e,o$ qpe. tiverem cOl1di­
ções de participaI),'3) Por fim ficou resol­
vido que se Lages'não apres.er'.tar um"Gi­
nüsio de Esportes dita comissão julg.'l 'irn­
praticavei a. realização dêstes jogos .nes­
ta cidade. Em contácto com o Sol'. Pi'efeito
Municipal \)ste asseverou qu.e c::detá. o

terreno cito, no Largo dos Banc1ei.runtes,
depenclenó.o ci assunto de COl1�ultÇl. ..

aos
Srs. Vereadores, p,8,ni lá ser localizado o

Ginásio Cc·berto.
Na Cateeli'al .Diocesana dia 23, p. pas­

sado, re'l1J.zou-se o enlace ma.trimonial- da
Srta. NeiDe Webber Oliveira, filha do C'l­

sal Sr. e Sra. Erothides de OliveÍl:a_ �bm
o jovem Paulo AráUjo filho do casal Sr. e
Sra. Lanrü Al'àujci. Após 'a cerirl1õnia re·

ligiosa ·os cOnvidados foram r�cepciona­
dos na resÚ:lência dos pais fra; noiva, sita
a Rua H8rcílio Luz, 259. Daqui . cumpri­
ment.amos os felizes pais e c1istintos nu­

bentes.

Afim 'JE: verificar "in-locun" as co'ndi­
cões de Lages, pFlr� ser, esté ano sécle dos

VII JOGOS ABERTOS DE SANTA CATA­

RINA, esteve aqui (') CONSELHO T1f:CNI­
CO dos edtos jógos composto:,; dôs sei).ho­
res:.--: Rttd Nodari de Joaçaba,. Murilo .

:Barret0. Azevec�o ..de Jaraguá e F::tUzi Jô­

sé Miguc! de Joinville. A primeira reuniãO
re,'llizOu-;;8 na Associaçã.o RUral de Lag.es
onde aléiT da imprens� estiveram presen­
tes: - D"·. Claudio Ramos Floriani, Presi­
dente da' Liga Atlética Serrana,. Waltuir
Menegoto, Secretario da Lars, Curt Appel,
Waldeck

..

Aurélio 8,'lmpaio e Heini . Joa­
chin Rau, membros da Comissão de Fi-.
nanças ·pró construção do Ginásio Cober­
to, .Ten. Heraldo de Oliveira

.

'Carvalho,
represem:1nte do 2° Btl. Redv .. e arnda o

"desportisi,n Ivan Ranzolil1 ta:mbem mem­

bro da Comissão de Fin'1nças e diversos
assistente:.:. Também na séde da. Lars às
20,00 horas realizou-se a segunda reunião
onde foram tratados dos seguintes as­

I) Aprova930 do Regulamento pa-

_-,-----�----

---------------_.
---------------,

. e uip·amEmtb � .ferr�mentasnossdO q
..

' �('! esp"eClflcaçoes da .obe ecerrl a� ."
.

. I
.VolkswageA � , , W' i.,

revendedor 'autor-izado Vôlkswagen
ç. RAMOS S. A. Comércio e Agênci8,.S_- Rua Cei. Pedro

Demoro n. 1466
ovi·
uh!
Qda·
de

I-------·_-----�_·_�-- _.__ -- ..---.:......----
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o Reino Unido

canalizará

dólares para a

Améri·ca Latina

WASHINGTON, OE - 6
Reino Unido _concordou em

canalizar, por Intermédio do

Banco Inter-ArL1ericano de
Desenvolvimento (BI!)), a

cura de 4.142.800 libras, e­

quivalente a n.600.000 dóla­

res,' para projetos. de assis­
tência -econõm{c.<l na Améri­
ca. Latina.. '

O acõrdo que fixa. os .
ter­

mos dentro dos quais" o

BID atuará. em. nome do
Reino Unido, 'c'om .adrnínís­
trador -dêsses recursos, f9i
assmado, hoje:, na sede do
Banco pelo Embaíxador
Britânico. em W'l,?hington,
Sir Patrir.;k Dean, ,e pelo
Presidente da BID, sr. Feli­

pe Herrera.
A primeira parte dessa

soma correspondeu' à venda
de lIma emissão de bônus

equivalente a 3.400.000 dó­
lares que o BID colocou no
Remo Unido, em setembro
de 1964,
Os novos· recursos' serão

utilizados na concessão de

empréstimos aos países
membrqs do, BID, com: pra­
zos de 1-5 ;'l, 2;j anos e,. pe­
ríodos de carência 'até 7 a­

nos.

"'-

Os emprestimos serã,o
concedidos ·a taxá.s c)e juros
acordadas em cada caso.

Ta�lbém serão cobradas co­

missões apropr�"das ele ser­

viço. A amortização será
feita em libras esterlinas.
Os fundos serão usados

na �omp':1 de bens e ser­

viços no Reino Unido.
O BlD terá a responsabi­

lidade principal na seleção,
tràmit8.ção e aprovação dos
e;o·npréstirnos. r�t:ífret�nto,
lconsuit�ré o g6yéli110 l{,titâ-­
nico nas diversas et.apas ele

consideraçã,o dos emprésti­
mos e obterá f',ua aprovação
antes da. assinatura dos res"

pectimos contratos.
N<1 selpção elos projetos,

o BID aplicará os mesmos

processos de oue se vale

para conceder elnpréstimos
de ?eus próprios recursos.

O acõrdo hoje anunciado
é um ele váiios .elesta índole

por meio dos quais o 'BID
está canalizando fl1ndos. ele

países não-membros para
o desenvolvim1mto da Ame­
ric'l, LatLDa.
Além da vepela de bônus

na Itália, Alemunha' e Ingla­
terra e

-

da obtenção de um

emprésUrrro direto da E;;­

p"nha. o BID levou a cabo
outros tipos cle acõrdo fi­
i1anceiro cooperativo, dois
com o C8.nadá e um com a

I-Iolanda.

BRITO. () SEU ALFAI'I'E
RUA NUNES iHACHAno

.. ......---.---- -----�

VENDE-SE

Vellde-Se uma máquina
de esc�evet; portátil, mar­

ca OLIVETTI-22, Em es­

tado de nova.

Tratar com o LUIZ nes­

te J"ôrnal, no botário das

19 às 23 hs.

---------- -_._------_ .•_----'---
.' .

30-22

Ga r{o· I CI' teirO·-lU �.(i I v'

Encontra-se a venda um lote de gado holundês
puro por cruza. de alta produção Iei te.ra, sendo:

"

220 vacas em lactação a Cr3; 600.000' cada;
100' novilhas cobertas. de 2 anos, a Cr,:; 500:0UO

cada;
.

.

100 novilhas de 6 até 12 meses a Cl'S 300.000' ca-
da

30 'bezerras. sendo: parte dê sémem congelado irn
portado do Canadá. ü;S 50 -; 000� até. ç,:$ 100.000 oada.::

Encontra-se. igualmente, à venda um lote de ga­
do' ,'EH.sBY puro por .cruza, tamb.un de a.1á pro'ciu-
çào leiteira, se-ndo:

.

.

,

75 vacas. em lac <leão a CrS 500.000 cada
50, nov:lhas cob",rL�s. a

.

Cl'S 4'C)O,\!OO cadê.
50' nO�7ilhi.nl�ias· e f;�:z€rras 'a Ci:S ;0000 a é ' C):S

100.000 �cac1a
. ,

l��tén'� -d,�to. di�DD'iY�OS á \"encla.' i";"lD'iS \llJl lote de
•

'.. •

_.'
L

•

� .

."

novtl:h2� ZLBU GYH, cóh=r\a� p.)1' tomo ele r'c:s;a b.o
landesa" a CrS 40{J 000 éac:a. nc'c'Í:i" 50 val;�i$ éLÓUla-s
a Çd,3UO,O.00 ,:.::da e �l1;m.s os SCgU]tlÍi\-;;-; tcJL1l"h'i:
1 toul'o":holancl25 )}\.lio de pe'chgr_;'� d,�· ;1 c,no:,;.,
] (o(u;.o ;hoTaJl(ks '::)L!J'O' por cl"Uza ele J '12 ano
1 to�ú:o�holandês·pLll"o por Cl"LIZa ele 1'/2 an;).·

-'.'

I touro" Jerd�'y puro de ped gl'ét! de 5 ai�os.
1 touro J e{seY pui'o de J)t<trigr6f ele 2 é\110S,
1 touro Gy_r vuro de pé'cLgrée ele :5 ano::;

-

I touro GYr puru de ;_JecLgrée de L /"}_ �mn.
Toclos "os animais alertados est",o lscnLos� de bru,

cdose: Ott tuberC1 üose. Venct2-ú, SOll18Ll' e en� ·lotes ..

TIV\TAH COM COIVIPA.NHIA .JENSE� -- �'\.­
gricultura, Indúslri'a e Combcio Itoupavi'l Central
- Blumenau - Santa Catarina - Caixa postal,. 53
Ell'�;krêc;o telegráfico: JENSEN -- .itoupavJ Séca.

G 5.66.

; .. TERCEIRA PAGlI\:A

(

ADEUS DE PATTA! ,

rr. G. M.

Quis o destino chamar-te à 1110rac1::\ eterna nesta alvo­
J"8c1.n sorr-br!a ele Abril e I) fêz no crepúsculo «amanhã se­

rena que ouvisses ainda ,,' canto dos pássaros, o rufar elos
Lli"l;J�)leS e o toque elos clarins.

Assim partem 0S poetas!
1\:8��"'''' manhã n8:1.1 o :-ICJ!tl dia ros.e (;Hr nn nossa oí'í­

. ema cnnllll11.

Tu :!llC CJ'8S In ln ntc . 11 J'iquieto e c ......ntavas sempre a

iJe:-:nlt1 cintiga. �:I,goJ'a emuccces a tua rnusa: estás calado e

inerte! TI.1 (lUC outrora batias palmas, dizendo bravo: bra­
vo!: agora não Í'llas ma·i.';.'

Grande transformação se apoderou de ti.
Exigiste que viéssemo :" trazer o nosso Adeus mas nua

imagmnvas que a orque.stra haveria de calar. Quanto nos

custa!

Impuseste o silóncio. Cerraste em segrede) os teus lá­
bios, mas morreste contente contigo mesmo. Nada mais
havia- que contar Disseste tudo.

Viveste na apoteose c::,- urna viela consagrada à nossa

medícma Quanto dê ti í'Jl tirado para dq r e quanto mais
bemaventurado é dar do cue receber.

\ScnÚ�te'. o sabor d�;,�;�' alegria.. E hoje pela madrugada
depois c'·e·médita-es po: C2.1tn, sobre a Ressu.rreicâo de
Cristo, "1 Festn (la PáSCÓ�t 'prÚeriste entregar-te 8. ti. mesmo.- ',' "

,." o'· . ," . \. �

(�Ui:1.n.t3 nobreza .:e111 .teu "(',0stO. Plantearnos , a lua ausencia.
Tu

-. que '6ms' pa rte tda no�sn' família de pnrl·311'Os. Tu que
"p':airnvl1s corntéu canto c cem t\lfl poesia as arestas e as

.c11stóci�r das a]_[1�v.::brncl"�,�, noites
.

tnal dOI'nlic�as.· Tu que
81'85 o fiUl0 lTI(ÚS velho _"/ que ·vi:veste duas· 2:�)l'aç?es .- a

. cl'acEr;.ã� ela
_
Os.tetri8icla _ r.n.t.iga elas versões e 8}nbril"ornj_Qs

- e A lnodern�;1 :.�rte cl(.\ l)ç_"t'tejar, épOC8 ele vác1.1.o extração e
da nacçJ:1celel'ucão.

, ,
Tu aue s;,;hiys C10S;:-11' IÜO hen1 o g:"�u' (la c�:-·ect_8.tiva·la�1-

(;c"lll.c:J lTÜO cL:l cxecutivR
\

1.';8 hora exnta. !"U pàt"t eL.-o exin1:o,
que trcl1x.este· t8hhlS. criHrLç;'-lS ,para a1egri.8 e �(lrrlso da fa­
n1i1jn. Tú p"gora est;-;:;; r.ah:'Jo e s.ere�o!

C.�l1�,nto serviste! Nun:;;l sen'ic1o.!

A;ol':' \)l'ectas conta. '1'8r\'0 bom e fiél. Por certo ganl1'l­
l'8S :.1 COTnn que te {oi .prcpnr:,ld�. Entra no gOZ8" do' teu So
n1101'. E' a i'ec:0111pensa c1 JS bons.

Aos olhos elos. insen ;c,tos "parece' ter rnorri.do, Inss tu
estas em paz. Lá te vais n, 'sso querido De Patla.

Cá teus colegas ficam com'a tua presen�a viva e expres­
siva agraclcc.iclos Ü Itálh c1istante pelo preclà,so dom lega­
elo à terra barriga,verde na ITlao'nitucle de tua alma.

Aclctls De Patta, Acle'"s:
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televisores, gêlél.91eirgs, fogôês,
colcnões_e."

, I

"fi' ·O·V··ele. ,".
.

.... UI

- . \

.-. ,"
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, .

com o.penas
tudo mesmo que
·você .encontrar
nas 101as
Pereira ·Oliveira

)
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em lzo':nel7ag�nj .

9?atizlza do lYar I

- , ....._--..";..-_....._,,..._

".
'

IVEI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tran­
contra
desti-

�UAnTA 'li'AGI-Niã:
--------�--�----,� �--�--------------��--�---.r-------------------===------�------------------ � =-=-__nF -c �----------------------------------__�

Florianópolis, 1-5-66

. /

doA Viaqem
Sírnnltâneamente com as cluí, evidentemente, o pré­

atividades superiores \' que. vío! equílíbrío da situação
"em' dcsenvolvendo �o sen-' e(\Onôniico-fÍnànc�ira do Es­
tido da pacificação política tado.
de Sànta Oatarína, através ,A'\ sua viagem ao Rio \ e

da .organização da AREN�, Brasília '. t�Iit;:, :ent�e' outros,
o Governador 'Ivo silveiÍa êsse objetivo especial. Jun­
tem, traçado às dlrétrizes de to das alt�s esferas' do Go­
sua .admínístràção, que

\

in- v�l1ió Federal, t:r�tará o sr,
, J," ,

Governador
Governador de reivindicar clarívídente operosidade de

para o seu Estado medidas seu Govêrno.

• de que se vem fazendo me- O sr. Ivo Silveira tem; Ja

recedora a terra catarínen- agora, prestígio invulgar
se, não só pelo trabalho pa- nos círculos da política
cítíco que' ,preside as ativi- braslléira, Suas qualidades
dades produtoras, nas suas de homem público, que não

diversas classes e setores, se a,ferem tão só pela' ma­

mas também pela serena e" neira prudente e altiva, co-
,

mo vem dominando as mais
delicadas situações quando',
preciso lhe

'

é salvaguardar
os interêsses da comunida­

de catarínense, mas que
também se avaliam através
de sua carreira política,
honrosa e meritória, lhe
conferem autoríõade bas-

taQte para, personitícar, on-

"

I,

o Dia do Trabalho
IÍoje, em touo o mundo, é', comemorada uma data especial e expressiva,

puis se reverencia o tator' preponderante na construção do progresso da humani-
dade - ó trabalho."

.

Os milhares c nrilhares de trabalhadorçs espalhados pelo universo, trans­
Ir-rmam-se em alvo da admíraçâo humana, reconhecida e grata pelo muito que
tem feito esta numerosa classe, liujá disciplina inquebrantável serve ele estímulo
às eSIJeranç.�s depositadas no, porv1r.. da' cívilização.

,Nosso pais, com o seu d�finitivo, ,��r�sso, n� fase área da índustríaíízação,
tumbém possui a sua divida, pois mereceu "t confiança e o crédito Indispensáveis'
� realização do gralule projeta que' ir.á pr�eÍ1chy:r () esp!lço correspondente ii sua

destinacão histórica.
'. ' .

"

:"",'"
.

, 'r-

, Nosso Estag,o, çujO' ítiQ.i�e d:�' industrialização já é bastânte acentuado, nãO'

poderia silcncia'r no dia em qUe s�, COnit�o�� o üabalho, ao qu�l estreitamente se

ílga ;sua 'poplflação"ininterrupt�mçn�� çolabtiran!lO' Para que as metas de desenvO'I­
'llllénto econômico seja:� at�gida's' em:�tempo suficiente, nas cidades e nQs

caiupos.
' - ' ,,' ,," ,

Por isso. tôdas as- reivindicaçõ�s (que digam respeito aos interêsscs do tra·
(

�alh9, não podem ser encal[adas' cO'm des'colifiímça � malícia, nem relegadas a· pIa,
no de inferioridade ineompàtível com a' verdadl'i,rá expressão de :o,'eu conteúdo

social.
O proeurado bem-estar ,das cO�1ll1Í4a!les; dlf ClljO objetivo . não deveinos

atastl!r-nos e fugir; muito �eIÍeridéJ,'á 4� eXata MillpreensãO' do siglúfieado d� tra­

balho,' diretament� ligado, em nosso p�ís,' à ev01uçãO' do capital e, pÍ'inciplllJ,nente,
dO' capital com vÍnculàções e�ízlld*s !pm no'sso próprio destino, ligações inse'

- paráveis, de nossO' futuro:

A nossa cultura, sofrendo as incompreensões cabíveis e proporcionais ao

I'stágio da ecO'nomia, muitas yêzes tolhida eni.f.(·us passos generosos visando a

aproximação dO's homens, a s'uperaçã9 de fronteiras e o' ahiquilámento 'dos pre­

conceitos sociais, ainda que pareça estranho' e, até descabida, da mes!11a- 'forma

(lite :as atividades físi,cas, está vinculada ao pl'oeesso . 'social do trabalho, já Ilue
ningllém 'ousaria recusar c'onfigmação análoga i.. intelectualidade u�iYersa�,. em­

tora seja consideJ;';,ula uma prestação de serviço:> superior e aperfeiçoada.
'.. ,,)

,

.

,

'

';
E dizer que a nação nada d,c,,,e II clasSe ultdectual, 'Ilém de g�osseira, iw,en·

sJ.tez; seria enormé injustiça· e despudoradó., dedprêzo a quem, ,jndo�midlHTjentc,
tem lufado !Jelas aspirações da nacionalidád� �, a nossa histMia, é, pródig'll, em ]l'á-
g111as 'brilhantes e inesquecíveis, .escritas com �"uot e trabalho. _

'

"O Estado", sen.sível às ocorrências e aos *:atos de inlnorti\neb 8nC'",1. aos

acontecinlentos que d';'gam respeito #os 'irttetêsses dã bumanidade, tam]lém ']JossU:i,
ml1 suas fileiras,' da pri1ueira ii. última fila,' aqul·:.es que constroem o ,1oma! .dando

o melhor de si e de sua Qapacidadc' - os :gx:áficos, os red,atores, o pessoal {te ad­

ministração -, fotmando um harIDônico' conjunta cuja tônica marcante é o tra-
.

- ..

;r.

billho.

,
.

.
'

J
Os apêlos, habituais e de praxe, neste eX!Hessivo dia, (levem ser dirigIdos a

tlldos que saibam o verda,deiro víllO'r do trabalho, que nêle reconheçam efementos
consttuti\'OS, nunca pontos. de �iscÓrdi.a ,e mt*a:nf:!uilid'adl}..

A todos, enfinl, que possaui oferêêêt maiOl'cs é luais cOlleretos
a valorização do trabalho, como instrumento d;� c'oinpreensão entre

f '

dados para
os .honiens_

1alANGULO' AMOROSO: E'LEi tLA E A OUTRA'

I ,
\

\

I

de quer que 8(: apresente,
as aspirações e necessída-.
des de seus governadores .

Eis que, atualmente as con­

dições de que se reveste a

.sua presença no Rio e em

Brasília, para defender so­

luções de problemas pen­
dentes da administração
federal são de molde a cor­

responderem à confiança
dos ,poderes .da União, na

legitimidade das ,reivindica­

ções enumeradas na agenda
que levou.
Santa Catarina; diga-se ll'e

passagem, é uma das uni­
dades da Federação que
mais resolutamente acom-

EM DUA'S COLUNAS
s. L

, .

.

A DUALIDADE DE PODERES

o presidente da República, através um seu asses­

sor, fêz sentir o que chama de "dualidade de poderes"
! com a escôlha definitiva do seu sucessor.

o Jato evidentemên: e "'stol1pria, 0- ,,; s "01' �1.1lY)a
do nôvo processo de escôlha imposto à Nação., do que

pela própria vontade dos lj�'rSOl1él,gt:'DS que fazem atual
mente a nOS,':'8 história pólítca,

.

, Na verdade, quando t�'.1bamos ? elc,ic2o direta do

pres;dente da RepúblicR, sO""Ent,;, d�DOis de eleito o

candidato é qúe ocoxr'a es,a c1u,ldrdp ele Dodfres, ou
.

II
'

" d I' , ' \
tI'

,

nie.lOT Olzen :0, essa trans 'e,rene' a lla,.ur2 , c('n�o e o

caso '32 quen1 troca um n�,0U c'heio "1?10 que "SVaZlnll

e furou no aro do caúo, Hoje em di", já se sabe pela
escôlh'a'dos dire'órios regionais (h AR"i'N:\, 0'1''10 pe­

rá o nôvo presidente: e 5e sab'e, póroue a ARENA "é a

facção D)ajoritária no Cnn'-'n,'''s0, e PO)''l''8 ]Wnhl''1l
ouiTo J:1o.me poclerú (ou 110d':!ria). faz",r sombrél él.O de
um m.ilitaT mesmo' que não se cb!i'.'nasse mc1rechal Cos­
ta e Si'va,

Com 2, lT\8ni"'cstacão do nresidente Oastelo Branco

sôbre a "dualid�de d� poder�s"; �efipiu-se a sua posi­
ção antagônica ao minístro ela Guerra; Todos sabemos

que o prp'3idente elo Brasil :n30 desei;wa R candidatura
Costa e S;]va: aceitou-a a-:gora como um ·rato consüma­

do e irrev!21·sív.d, mas entretem! 0, pede permissão pa­
ra df'spnr o s'C'u jôgo no C�l1di o'ato à viçe-presidência,
O candi dato ((fl1:1.Se prcó,j dente) . também tf�11111m 'no-

p'e, rara COiT" o d31e receber o "plaGrct" d::>. ARENA no( "

d�'A: � dr- Ql1t�11:r0 ···r(r"(_>--�(). fi o "n0.D"lf""\ é o d" �ellador
,

1\'10111'a Indra:''': O S0)'11lCn' Ca"tplo Br�n.cn fixa-se 110S /

nC:1Y'�s dos �,�h0rr'S .h"í!) f\\?r'pino, Bilac P'ntõ � P,:,-
drn .ó l"j"cn, Edp, é r"" l'�"'ntl? o '''otivo (1:,:> denúncia

presídencial s,?bre a "dualidade ci;� ;D0d'erss", ,

, ,Por. outro l�do, o, s�nh9r Cario,s Lc1,c��e��!", d�, ..?,s ;'l
;:

ult'l1,ns la"cp�, r]ornahsticos, a"rav("s ..
OS artIgos v:o-

l")'1j% 110 "'Dijr1n ele }Jnt'[c'2S" dó Rio) p"r8 ? revi}�rt-
vr,lta P1ll têrno elo 8,e1.1 n0111e, o que nos parece uma

..
I aspiracão ulop;camente rel1�ota,

'

,

I ' Assim frcha-se o quadro polític0 uHc;on;ü, com a

I lidf'rR)'CP dupla1. do nr,�sid('nte da Rp�)úbl'ca (iá aqo­
, ra, de,l1tro de cj2rtas limita�õe!S), e a do marechal Cos,­
I ta e, SiJva, nôvo e virtual pr:sidente da Repúblic� ,a
I par'lr de março.,de 1967, apalado pot grande maIOrIa \

.

das fôrças militares e pelo grupo político civil máis' J
inteligente e hábq dêste, País,

.IN,ÓSSA
I ;

\
,I.

CAPItAL
OSVALDO· {iELO

I "

,I 'N_A GRA)JDE R;GMAGEM

I
I,
I
I.....,

I

Sa;r llm pouco for;;>, dei cü'tidiano, numa fuga br'e
\Te ���a UI)1, ban,ho de l�z, me�itando à sombra da
boa 19ltura e uma neceSSIdade, .

Um dr)Jigo pedia ontem, "que, aos domingos, pelo c

menos, eu desferi�se o v,Qo d'alma pelos espaços ttl­
candorados .até 011cle nos leva 'o pensamento solto em,

busca de algo que ,nos ,fale à mente e ao -coração. As­
sim faço hoje e foi num. li'vro intitulado "A Fonte

Viva', que são' excelentes lU.ensagens ditadas a Fran
I cisco C. Xavier, que. fui buscar m,otivo para nosso

encontro. �

'Pela fé, o aprencUz do Evangell�o é chamado, co

mo Abraão, à melhor heranç:a que lhe é destinado. A

conscrição atinge a �odos, 0\ grande P'7trlarca, he­
breu saiu sem saber' pará ohde ia, E- nós, por nQssa

vez, devemos erguer o coração e partir igualmente.
Ig�oramos as estações de contato na ron1�gem enor-

"­

me, mas estamos ,informados de que nosso objetivo é

,Cristo Jesus.
.

Quantas vezes seremos constrangidos a pisar s6
bre espinheiros da ,calúnia? quantas vezes· transitare
mos pelo trílh0 escabroso da incompreensão? Quan-:­
tos agú'aceiros de >lágrimas 111'S alcanç:arão o espírito? .

quantas nuvens estarão' interpostas, entre o nosso

pensamento e o .céu" em largc)s, trechos da senda?
Insolúvel a resposta,
It�1porta, 'col}tuc1o, 1narehal' sem::)l'e, no caminh:o

interior da propria ,redencão7 sem eS:'l1orecimento.

Hoje é suor intensivo; am�nhã é a l:,espon�abiJidade;
depois, é o so.Ü'imen'o e' ein seguida,' 0, solidão",

1\;18s, ainda a�sim é incUsp�nsávd seguir sem desânj­
n)o,

Subamos sem rep6u�0, p�la montanha escarpa-

I
1

da!

i

I
�

I
I
I,
t

I
I

VenCe1l10S desertos,

Superando dificuldades.
Vara�}do nevoeiros

Eliminando obstáculos,
Abra,ão obdec€u, sem saber pm-a onde ia e enCon

trou a réalizacão de snà" felicidade. ' ,

.

Obedeçan;os por no'ssa v,ez, 'fonscientes de nossa

destinação e convictos de que o' Senhor nos espera,
além de nossa cruz, nos cÍl:nos resplandecentes da e­

terna i'esúl:reição,

110 democrático;' puderam
Govêrno

�
e Povo catarinen­

ses oonfíar-se à segurança
'no trabalho, que foi sem­

pre a preocupação de um e.

outro, sobrepostos' ambos
às crises provocadas pelos
demagogos. QlJanto ao- sr.
Ivo Silveira. suas convic­

ções profundamente demo­

-cráticas estão gravadas na

{�"n',dência de seu passado,
"f�l, jlVl'Ç'l <te suas .�titudés
"""""8 e in<:"r.:neitáveis no

." ".

". 1
'W;<ilat.ivo Estadual',

Tudo confere.; pois, ao

I 1

.

panham, no panorama polí­
tico brasileiro, o pensamen­
to norteador dos destinos
'nacionais. O preclaro Mare-
chal

,
Humberto Castelo

Branco não o ignora, ante
a eloqüencia dos fatos que,
em Santa Catarina, assina­
Iam» o mais decidido apoio
à política presidencial, Por
ouliro, lado, o Govêrno cata­
rinense -'- e já agora não
nos restríngímos, nesta re-

'fe:r;ência, à atual gestão
estêve sempre atento às'

ponderosas 'razões que ins­
piram a ação. do Presidente.
Santa Catarina não parou.
Ao contrário, revigorou-se

tanto mais quanto,
qüílizada a Nação
as incertezas de seu

POl.tTICA �� ATlfAtJDADE
M.lV[,E.

SECRETARIA DE TURISMO

'Embora n;50 seja pensamen­

tó rir,' (C'''11,'''''p"c1or Ivo' S'Iv=ira
c' ...... .-p .,�r, ..y.. !,-:. � ·.Crfi-arj·':l� dp FstR-

dOI pelo menos Dali' enClU'8nt}), a

Casa Civil do Palácio' do . Govêr

no tpJ:Y) pp, p,,;;;f,c 11"1 estudo sô­

l-n�p.-' n nrn·r.T117a'�8() Ge 111:18 Se�'

Cl'('jar:a de Tl1riC1'"O Darq S<mta
�;'>liq"'i"" n, C:,"'Cl'p'ário de G0-
V;1'T10 Di b. Cl'0l'2m está I anal1:-
5<1ndn a ,.,'?t�ria,

COMEÇOU M.\L

P,Tl"�;F ele O �rrhinel'p eh

Pr"",-,ito d'strihuir, f."lrto Tl"lt(�­

ri81 à irnhrensa divulgando a

concl�são
-

dos 'trab'alhos e a en­

trega ao tráfego' da pavimenta­
cão da Avenida Rio Branco, a­

�ontf',ce rmp, ,duran+<> tnc10 o dia
de sex.tp-feira e o dia de ontí;'m,
os veículos q�le nor lá queriam I

trnnsitar er8m ohri!gados
.

a fa-:
zpr a volta (-'1'1 'virtu,de ele a rp-

.

f('rida via nública' se encontrar
.

.

'd' \,
b'l.nt(;'rrOJl1nl . fl. por uwa arreIra

dp rara1eleoí,r}edos. A 0"1' fliq;"l"

para J:l'l aT'lter-'s: €"1" i ;T11 OI] rlrr('l 'c

C0)'11 R" c1Al>Y\a;" r11as da Cél.pital,
a 110"a 'Pi()' Branco
com buracos""

- ,

\TTvm ,A DA POSA
D10r'�B"7 'rrT·�TTI.lO

já começa

'I

lJE CJDADÃO

Ern S"'S'090 solrzne J1'drcad�
D"1'a a próxÍlJ1a segunda-feira, a

Câl'nara Municinal dé FloÍ'ian6-

polis homenage�l'á o ex-Prefei­
to General Vieira da Rosa, OfE­
recendo-lhe '�" título de "Cidadao

í altTÓRIAS Sr ESTÓRIAS
s. c. r.

EU E O DOMINGO,
NO TEMPO

, I

.

. !

Ah, hoje percebo, porque
estou terrivelmente desolado, o

quan1'o eran1 ma.is cálidos de sol
e de vida áqueles domingos da
minha infância.

O dia d�spertava eln mim'

uma excitação interior que che­
g'ava ao auge na horâ da mati­
�1ada no São José ou ,do ,bang­
bang vespertino, no Rox,y. Sem­

pre associava' a pala;vTa domingo
a festa, ,di", bonit.o, cinéma e rou

pa nova. Metia-me el.{, mesmo nu

ma fatiota domingueira, pronta
Idesde a' véspera e, bem cedo, bo
,c;ejante: 111,as fagueiro' parti,a ru-'
�10 ,�t catedral para a l�issa das
7'. Antes ,de enh�ar" não resist�a
a .uma pipoca.' A ,c�rocinha, de

aspecto si'ngula:r, com . chaminé
lna tolda e muitas janelinhas era

um chamariz por den1ais sedutor
para: ser desprez:jldo. Antes de

transpor os
..
p6rticos hieráticos,

e�tourava o' saqpinho,
.

inflando-o
de ar e eSIpa�ando-o 'contra a

palma da mão, Só ent�o entr"ava,
depois da prática, que até os a­

dultos matav2111, com eertez.a

'pol'que era muito chata.
Uma vez dentro da igreja,

ficava' indócil. Olhava 'as pessoast
'

vizinhas, contritas e circunspec-
tas. O velho de bengala. Uma
senhora gorda e patusca com

uma verruga no rosto. Aquela
outra magra e, de buços. A ve­

lha de nariz adunco, pendente
como uma vírguIa, de cUJas na­

rinas'saiam pêlos rni,,>cegenados,
uns brancos, outros pretos., Com

prazia-me mirar os sapatos' 1'e-

"

, "'" 1;. i' ,
'

.'

nosso' Estado uma POSiçã
favorável às l'eivindicaQij

o

de que se faz portador e �
térprete o Governador

.'
' !la

sua viagem aos centros eÍll
que se encontram as alt

-

dl- as
expresoes a lleral'qU:ia f
deral, É o que sentem

e

t
-

É
Os

ca arme?ses..
< o, que eSPe

ramo E o que desejallJ
acompanhado os lJassos d'
'seu Governador com a. SillJ�
patía que merece pela Su

1
•

1 ]"t-
a

esesarectua pou ica de Co
'1- -.

U,
C) 19()aO entre .os aSSunto

I
- -

t t-
, I S

'KUUn1S ra 1VOS e os reJa,
clonados com o Cougraca.
"lento ela família catal'hl�n,
se,

,--- -- ---- -

"-'-_" ..

Florianópolitano. Na oportunida1
de, o atual Secretário da 'Segu,:
rança Pública será saudado pelo
vereador Hélio Peixoto

WALTER LANGE

Há alguns dias o jornal "O
ESTADO" acha-se prtvado de
uma elas suas Trais trad'ciôna\s
'coluras: "Aconteceu,
de Walter' Lan°'?, Sen

co�tra-$e b.0spitalizado no l1os- I

]'}ital ,ele Caridade, 11'as tão lJ�o i
se restabel�ç:a voltará a co:"pa­
rr.cer. como senlpre, às

páginas:
I

AVüLTA DO POSSESSO

Amarildo estaria

pelo Milan para' integrar a sele�

ção brasileira que irá a Londres
disputar o Tri, A notícia correu

ontem, a!1ós o enc0ntroV cjue o

Pres;dente da C�D J)"al1tevo.
cóm ,a Diretoria elo Milan,
Itcília. Assim lsendo, estaria tesol

Vjclo o próblplra da extrema e�­
queJ:da "da seleção na::ionc:l que,
até agora. não enconü·ol.'.

npr:hui11 cllJS j02'8.J.0res C0D"n­

C::J,I'ln::; para '2 )]osição a, solução
ideaL

.. )
LTDEHAJ:\TÇA ,É PARA 'AGORA

�"" fr ''''''·f '''''''Ir " '. ,I
I IA qlj-estão da liderança do.

'Govêl:no na Assembléia Lef!isl-a- I
,

.

, �

I

tiva será definitivamente saIu- I
c'onada com o regresso do Go­

vernador Ivo Silveira ,ela Guana

bara,. -para a semana que en�ra,
já Oi deput�do j(jJinvillen�e Jota

Gonçalves estará investido na

nova posição.

I

�
d

F
n

a

,
/.

luzentes, fazendo-os ranger,. vin·

cando-os de' do'br,as. Ficáva as­

sim, enfadado' até o fingI da üüs­

sa,

d

b
c;

;

'À saída, é que realmente
,

começava, o domingo. Íamos to­

dos 'él, matinada, aos rnagote.5,
num, alarido e- �'lum 'goi'jear ale-

,

gre e contínuo. Ríamos a bom

rir com os desenhos animados,
C0111 os três patetas ou Com qual
'quer doidivanas que levasse 1,1111
,tombo ou um pastelão ,na cara.

Saiamos do' cinema realiza­
dos e 'felizes, Era então chegada
,a' hora' de .encher o pandulho.'E
tome banana, recheada, cocd�a,
pastel, ,sôrvete, pipoca, ó diabo,
Guaraná e laranjada ao;; tonéis,
o que, as vêzes nos obrigava. a

,recorrer a solicitude sempre pro
videncial daquêle simpátÍco caSo

telinho amarelo ali perto de n1i·

ran1ar.

A tugó isso, ainda sobrevi­
.

nha a farta m�sa caseira, sempre
pródiga em especiarias,: aos do-

�mingos. , ..

,

Aos domingos.· ..
-

Sini, hoje
ê domingo, ,ma:;:; nada ,� recende
àquela rranca alegria de outrora,
Nada me evoca aqu�les dias cla­

ros e stibl'imes; q�ando a felici­
dade estava no cu: esvoacante e

cândida CO;110 'u� ..

pas�arinho
bom.

Hoje, o mais, refulgente doS

sóis 1'11.e 'pélxece absul,da111en�e
opaco, b n;ais lí111pú:Íp ,dos aZlUS

tranÚigu,ra-.hé e torna-se negro'
,cinza ou cinza-ri'egro,

"rE chego então a tristeJca�)-, "

aOdade'" de que aquele ,tempo 11

existe.n1ais. ,/,'.
,

, 'te e
Ou' o que e meno'8, t;r,lS

mais consolador':
I

'Eu é llau

ei

v
u

tr,
ta

TI
11e
Ou

,
,
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QU!!ITA PAGINA

Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina

CARTEIRA DE CONSIGNAçõES
EDITAL

REABERTURA, DAS INSCRIÇGES'
s-

PARA EMPRESTIMOS
�.

A CABTEIBJ\ DE CONSIGNAçõES DA CAIXA

ECONÕMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA,

avisa aos interessados o. seguinte:
I _. a 1)2rÜr do d.a dois de maio proxlmo, no ho­

rár; o das d�'w �IS .de?esseis horas, serão reabertas as

inscricões . .!<F�: ern_:>résti.mos s/consignações;
.

II - o candidato; no. ato da inscrição, deverá apre

sentar-se munido de documento de identidade;:
III - o atendimento dos inscritos obedecera a 01'

dem nmnérica das inscrições, observadas as normas

vigentes e de acôrdo com as possibilidades e interes-

ses da CEFSC; �',

IV - todos os anteriormente inscritos já poderão
apresentar-se .para a retirada dos respectivos· forrnu­

lários.
Carteira.' de . Consignações, em Florianópolis, 28

de abril de 1966.

DANTE DE PATTA .:c_ Diretor
'.

.

LUIZ CARLOS PLATT - Chefe

DESENHISTAS'
Precisam-se para desenhos de Plantas' Topografi­
de Areas de Terras.

Informações pelo telefone 2933.
cas

/'

._------------------------

IMÓVEIS
COMr'RA E VENDA

CASA COMPRA·SE. Ent bom estado de conservação, com

três dormitórios garagem e demais dependências, no cen­

tro ou' imediações. Paga-se até 'trinta milhões em condições
a combinar.

OFERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra-se"

uma excelente área em Barreiros com 20 metros de frente

'e 65 metros de fundos; pudendo ser subdividido em 4 'lotes,
por somente 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros ..

If LOTES JUNTOS � próximo a Capela de Coqueiros. Lin­
da vista panorâmica. Possue o terreno figueira centenária,
gar calmo c pTólJrio para residência de. estilo.

RARA OPORTllNIDADE - Vendem-se 6 lotes juntos tota­

lizando 28 metros de frente por 72 de fundos, com linda

vista panorâmica, em Bom Al]rigo, com' frente para duas

ruas. Local ideal 'Para construção de residência de alto ga­
barito.

-

uOIS TERRENOS no Bairro Campinas por 2 .milhões e

quinhentos medindo 24 por 28 metros. A metade financia

da em 12 meses.

PREVILEGIADA AREA e� Bom Abrigo por somente doia
milhões e cem'mil. - 13 (� frente por. 50 metros de fundO!l
a rua José 'Lins do Rego. )

SÓLIDA RESIDENCIA por preço de ocasião = Vende-se
na Rua Maria Júlia Franco casa coin 119 metros quadra­
aos, em terreno de 43� por sõmente 11 milhões.

NIAGNIFico TERRENO (�OMERCIAL -- No cruzamento
da rua Fúlvio Aducéi, com Machado de Assis, passagem o­

bl'ig'atória para quem vem ou vai para o .Estreito com cer­

ca de dois mil metros quadrados apenas 6 milhões fínan­
ciados ..

TERRENO -- na Rua Waldemar Ouriques - rua que liga
Capoeiras ao Estreito somente dois mílhões em até 10 me­

ses.

CASA DE PRAIA - Vende-se em .Itaguaçú, Coqueiros, com
linda vista panorâmica. Casa de Material tamanho ideal,
nem grande nem pequena, contendo 2 quartos, living copaz
cozinha, banheiro completo. Recém construída.

VENDE·SE a Rua José Cândido da Silva 350 .,;_ Estreito -
Urna casa de madeira antiga, rua calçada, com casa de ma­

deira' nos fundos. Terreno de 10x37 metros. Quatro mi­
lhões e quinhentos mil à vista ou' cinco milhões a prazo.

'

TERRENO NA PRAIA DA SAUDADE - a cinquenta
.

me .

.
tros da praia, com água, iluminação pública, fundos para

o. Condominio Normandie; 10x27 metros. Dois milhões á
VIsta. Financia.se. .

SíTIO EM rrACQRUBI. _ Na rodovia que vai a Canasviei­
tas, 1. quilômetro após o cruzamento da reta Jas 3 pontes,

.

Com ótima casa de madeira, com instalação sanitárias de
alvenaria e garagem, ii mil metros quadrados de terreno.
Apenas Tres milhões e meio à vista. Vende-se ainda· ao la-
do um terreno com 40 mil. metros quadrados, com 50 me.

ttros de frente para a estrada geral por dois milhões à vis,
a.

TERRENO NA RuA ODILON GALO'!'TI - 12x40 mts. com
llequena casa de madeira. Um milhão e oitocentos à vista
ou a Pl'azo à combinar.

� ® imobiliária ilhocap
I

Radar na Sociedade
I

ESTIVERAM em Blumenau e ..
'

Brusque adquirindo donativos para as

barraquinhas da Festa do Divino "Es­
pírito Santa', que será realizada no cor

rente mês, a Senhora Governador Ivo
Silveiro (Zilda), Senhora Almirante

;rosé de Carvalho Jordão (Zilda), Se­
nhora 'Vice-Governador Dr. Francisco
Dal'Igna (Olga) e' Senhora Carmem.
Souza, Foram bem recebidas pelos di­
retores de tradicionais industrias daque
las cidades,

,

Clube do Distrito L-10, que
recentemente em convenção
no Morro dos Conventos.

foi eleito
Distrital

-xxxx--,-

SABADO próximo às dezoito ho­

ras, no altar- da Capela do 'Divino Es­

pírito Santo, o Dr. NeY Gonzaga e Te­
rezinha Apim, receberão a benção de
Deus, Após o ato religioso os convida-·
dos serão recepcionados no Santacatari
na Countrv Clube.

x x x x­
"

-xxxx-

NO SANTACATARINA CountrY
Clube, sexta-feira, jantavam o Sr. e ..

Sra. Aderbal Ramos ela Silva, o Sr. e

Sá. Fuad Koraicho, do alto comércio
de São Paulo, Sr. e Sra. Dr. José Ma­
tusalérn Comelli e o S1'-e Sra. Dr. Fran
cisco Grillo.

PARA um jantar típico ·na Lagoa
da Conceição, em homenagem ao mui­

to simpático casal dr. Dilor Freitas (:.
Thereza) reuniram-sa o Sr. e Sra. Dr.
Carlos Eduardo Orle (Lea), Sr: e Sra.
Dr. Norberto Brand (Eliana) Sr. e Sra.
Costureiro Lenzi (Ruth) sr e sra. Ca­

pitão Tenente Eduardo Spinetti (Ivani
. se), Sr. e Sra. Dorval José dos, Reis
Graziela) êste Colunista e Senhora. De
pois o rumo foi direto para o Santaca­

tarina Countrv Clube, para uma' estica­

da em 'bossa nova". Os homenageados
Sr. e Sra. Dr. Dilor .Freitas, retornarão
hoje, para Criciuma,

-xxxx-

RETORNARÃO amanhã, da Euro­

pa, após uma. longa temporada em paí­
ses do 'Velho Mundo', a Senhora KYra

na Aterrno Lacerda e sua filhà Joê.

Chegarão no Rio de Janeiro, à bordo
do transatlântico '"Augustus".

- x x x x

-xxxx-

COM viagem marcada para os Es-'
tados Unidos, nos primeiros dias de ju
Ih'), o Dr. Georges Wildi, que em con­

venção internacional do Lions Clube,
tomará posse de Governador do Lions

DIA vinte e sete nos salões do Li­

ra T.C., será. realizado elegante Baile

de Gala, em homenagem ao Primeiro

Centenário da Batalha do Tuiuti em

promoção dêste Colunista' com dez pa­
tronesses da sociedade catarinense.

Florianopolis, 1-5-66I .

•

SILVIA Maria Fernandes dI" Aqui
no, convidando o Colunista, para a sua

bonita festa de quinze anos, que será
realizada no próximo dia quatorze, na

residência de seus pais - Sr . e Sra.
Jornalista e Vereador. Domingos Fer­
nandes de Aquino (Maria de Lourdes).

/

- x x x x ..........,
..

, '

LAZARO BARTOLO�U

tará a oportunidade para marcar uma

aprcsentaçã de seu famoso conjunto
de balet, em nossa Capital.

-xxxx-

A CAIXA ECONOMICA FEDE­
·RAL .de Santa Catarina, quinta-feira
com -urn coquitellançou a LorrECOPA.
O Sr. Heribérüd Hulse, Presidente da-

, quela Caixa, éom os diretores Dr. Dan
,'te De Patta e João Arno Bauer,' recep­

" clonaram convidados. Estiveram presen
tes 0S Srs. Aurélio, Castelo Branco, Se
cretario Geral da Loteria Federal, J0-
sé Albagli e Alcides de Andrade da di
reção da referida Loteria.

OOMEMOROU quinze. prímavéras
ontem, a menina moça - Maria There�
za Guilhon, filh.a do Sr .e Sra. Desem­
bargador Ivo Guilhon Pereira de Mel-
lo.

-x x' x x

. O GERENTE dó Banco Agrícola
Mercantil e Senhora Jacques Brose ..

Maria Helena) marcaram em sua resi­

dência, uma bonita festa, comemorando
aniversários de suas filhas CATIA HE

LENA e CINTIA ROSANA.

-xxxx-

DESDE ontem circulando na 'Ilha

cap", hóspede do Oscar Palace Hotel, o

fisruririista no. 1 do Paraná - Carlos

N�mes, da TV Canal Seis, que veio a­

companhando os Srs. Jean Vardé, Ubi
ratan Pinto,'Araci França e 'Eunice Sãl

va, que na/madrugada de hoje, deveri­
am ter sido apresentados com Iuxuosas
fantasias vencedoras do Baile Munici

pal de Curitiba, Jean Vardé, aprovei-

-x X X X.-

NO próximo sábado,. dàs 15,30 hs.
às 17,30 hs, nos salões do Clube Doze

de Agôsto, será realizada uma home­

nagem ao Dia das Mães. No programa
consta desfile de modas com modêlo de
A Modelar e Magie Boutique, que se­

rão apresentados por nlanequins da so

ciedade, que acabaram de tirar o curso
ministrado pelo Professora Lea.

-xxxx-'

FALANDO em Professora Lea, ..

'sexta-feira, encerrou o primeiro curso

de porte, elegância, etiqueta, ginástica
desfile em passa;ela. D{ias turmas com

sessenta e· duas alunas. Amanhã, inicia
rá o segundo curso com mais sessenta

"alunas, patrocinado pelo Clube Doze.

-====�============�====�========�================��==========�====

,

M o n t e p i o da
COMUNICADO

A Diretoria comunica ao público em geral. que se �ncerrará, a 15 de maio do

corrente ano .ímpreterjvelmente, o prazo' para ingresso de sócios em. sua Divisão

ue Alloséntadoria e Pensão Educaeional com isenção da jóia regulamentar,

Pôrto Alegre, 15 de abril de 1966.

Gen. POTY SALGADO 'FREIRE
Díreter Secretário

INFORMAçõES EM FLORIANÓPOLIS COM O CAP. NILTON MATHEUS,

)
J

OU NO E�CRITÓRIO A RUA TllMDENTES, N.c 64, -DAS 9,(10' ÀS 1l,3Ó E DA:S

14,00 ÀS 17,00 HORAS ..

M i li t a r

t ..
'

/
.

AS RIQUEZAS IMENSAS DO NOSSO 'ESTADO GA-

(

MIAM, DIA A DIA! NOVAS DIMENSÕES EM PRODU-,

çÃO E MERCADO. L'EVANDO ENERGIA A. TÕDAS'AS'

,

REGiÕES CATARINEMSES, A CELESC CENTRAIS

�tÉTRICAS DE SANTA CATARINA. S/A PRll.PORCIO-

IfA CONDIÇ-ÕES PARA QUE O ESFÔRÇO DAS CLASSES

TR.lBALHADORAS ATINJA o DESENVOLVIMENTO E

\

Al�CAMCE o PROGRESSO.

NO DIA DA CONFRATERNIZAÇÃO PO TIABA-

LHO, :A. HOMENAGEM: PO�S DA. �ELESC AOS' nUÉ

CONSTRóEM' ,PARA o rUTURO.·

I�-------------

, "

I.

/'

,.t
"

,
I

.

,

"

j
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Florianópclis, 1-5-66

MAURY BORGES

Mui."a coisa se tem falado e dscutido a respeito
da nova fórnula do car-ipeonato estadual de futebol
a vigorar em 1966. F'az.ando-se porém uma análise
mais demorada, chega-sr- à conclusão de que a Divi­
são Especial recém criada, se não foi a ideal, pelo
menos aproximou-se do melhor. Esses detalhes de
que a Liga de Laura Muller ficou de fora, bem co­

mo, a possível injustiça .que não houve) com o Ne­

vada, é pura balela, Que clubes de prestígio conta a

Liga de Laura Muller? Quem é o Nevada? Deixá­
mos dr> lado outros interôsses e vamos aperfeiçoar a

atual divisão eS1)<:' c:aI, com o passar do tempo, pois
de imediato, sentiu-se na Assembléia Geral de que é
inútil .

-x x x x_o

O outro fator também abordado, é com re'acão
à liga de Blumon 2),.1 Q'J" conseguiu colocar -4 clu­
bps pnqwmto p. Li'ga Cviciumense, colocou apenas 3
quando conta com m a+ro excelorr' es rauipfs. De ..

quem é a culpa? E' �xclusiva do sr. pr;�id�nte da Li­
ga que "dorr:üu' no ponto, aceitando aI votação, em­

bora tivesse votado contra na hora do julgamento. O
fato é que o presidente da entidade máxima do fute­
bol catar-nense devpr'Í 'tocar o barco" prá frente,
deixando aqueles int=rêcses, os de segundas intenções
a malhar em ferro frio.

- x x -X x-

Somos de opinião que o 'sr. presidente mantenha
a decisão da Assembléia Geral Extraordinria, pois
do contrário a nossa entidade, virará bagunca. Se fôr
dada outra chance aos clubes, como se' apregoa, rea
lizando uma nova Assembléia Geral, outros prováveis
injustiçados que assim se dizem, poderão solicitar no
va Assembléia, o que será o fim.

-x x x x-

Guardadas as devidas proporções a F.C F. deve­
rá agir como a Comissão Técnica do futebol. brasilei­
ro que escolheu 45 jogadores para os coletivos inici­
ais. Embora arimprensa considerasse outros elemen­
tos in-prescindíveis à convocacâo, a comissão não ar

redou pé. Ficaram mesmo os 45 e fim. Não adiantou
falar-se em Ademir da Guia, Mengálvio, Toninha,
Benê _etc � etc. que ficaram de fora.

-x x x x-

Esta a atitude que a nossa F.C.F� deverá tomar.
.Manter a decisão da Assembléia Geral e .os clubes e

Iigas que se acharem prejudicados que tratem de or­

ganizar suas equipes para a campanha da divisão de
acesso, onde terão vez de tornarem-se grandes e de,
monstrarem sua puianca, no caminho que os' levará
à di'vi"'Í'io' esr-ecial. Deiva-nos como está, pois se far
convocada nova reunião, outros clubes desr jarão en­

trar, Caramuru, Faixa Azul, Enxutos e outros "bi­
chos" mais.

,

-x x x x-
\

O sr. Osni Melo, prr-sidente da FCF, concordou
que o iôgo entre Int�rnqcional x Ferroviário, seja dis
putado em Lajes. conf-:rariando assim o rpFulampnto
da prÓ:�n'ia Tap'J Rr'l<;i1. H;. c"rtn 0"0 ;r\"""'''''r'l" ':''tY'

T .�;�<;

o conjunto colorado catarinense terá pouco despe.
ao retribuir a -visita do campeão do Paraná, pois via­

jará anenas poucas horas nara chegar à ,capital pa­
rariaense além de Utna renda de alguns ínilh5es o que
não poderia ocorrpr aqui na capital. além de jogar di .

antê de sua torcida.
-x x x x-

EJY1bora, corn certa dosp de razão, o'dever do sr

Presidente da FCF será manter o encontro pela Taça
,Brasil para a cap;tal do E'stado, cumprindo .assJ:qt 'o.
rPQlJJamento. A rI"nda ?qui na capi-'-al ,catarinense" ..

também seria wuito boa, pois está patent�ado de
que o nosso público paga alto mas gosta de assi.stii­
bons espetáculos. E' ttm púb�ico exigente!

-x x x x-

Enfim, acreditamos que tal aceitação, refletiu as

sim como "bajulacão"" pois o presidente é candidato
- mais uma vez -:_ a reeleição ao cargo de presiden
te ',da,quele abacaxi' conforme expressão sua, mas

que não quer deixar o cargo na hora .. ' Se dá tan­
tos incomodos, se lhe rouba tantas horas, se lhe c_p.u
sa tanta preocupação, se lhe deixa intranquilo, se lhe

.

deixa doente, porque então êste interêsse todo pela
presidência da entidadi-? O fato é que com esta 'joga

.
da' o §r. prf'sitd-ente da FCF conseguiu, definitivarrien
'te, mais um vo�o a seu favor. . .

.

.

Falta dinheiro aos clubes da ilha para ombre­
arem-se aos do intprior. Em parte o refrão é certo.

Todavia, temos condições de :Q1elhorar inf'nitamente
mais nossas equipes se contássemos com boa adminis
tração. COl'pO de elementos que trab,üheIl1, que pense
que se dedique à causa do clube; Que deixasse de la
do as intrigas, as promesas e cumprisse um programa
de trabalho previamente elaborado, honesto.

-x x x x-

A vaÍ' e Figueir"lnse, em organização estão a ze­

ro. F,"'pE'lhp)õl-se alí TI0 clube lpiranga de Saco dos
" Limõrs. Talvez o leit0-r ppnse qlJe seja absurdo #+al

. compprarão. m<,s na rràlid?de é a santa vf'rdade. Lá
, :se trabalha, há dedicação, há um planejamento,- há
"diretoria, o que � �mportante e existe um presidente
para diri,gir os trabalhos. Tôdas ,as peças nos seus de
'vidos lugares. Avaí e Figueirense, comparados ao 1-

"j:dranO'a,' são cI,'b"'s p ssimaTYJente adlVlini"t ....ados. E
,�nqlla'rlto 'P�'rdurar {'sta sitüação, Ava,í e F'gu�irense
.. ,60ntinuarão se arrastando sem jamais chegarem ao tí
tulo estadual. E deixa que é muito filcil se ser profe­
ta,

...,/,. �_ • Iô _ ,." ',._,

DIRETOR: Pedro Paulo Machado - COLABORADORES:

Gilber.to f aíva - 1\'larcelus - Deciu Boruujozr.

I I
�"..

....;

j_\'Iaury Borges - Gilberto Nahas' -- Divino Mariot

I ..

Além disso, o clube presi­
dido pelo dr. Celso Ramos

Filho, deverá estar ausente'

do Oito Gigante, páreo êste

que encerrará o
.

certame,
.

já que não sonseguíu barco

para treinar e correr.

Ixibicão do Mefropol em beneficio
, -

da ACESC

E' comum .avístar-se pela
manhã e ao. entardecer guar

nições de nossos clubes náu­

ticos singrando às tranqui­
las águas .da baia sul de

Floríanópclís, em puxados
treinamentos

.

visando' às

disputas do campeonato es­

tadual de remo. Ríachuelc,
Martinelli e Aldo Luz estão

se esmerando nos treina­

mentos com vista a maior

festa do remo eatarinense,
Com a provável ausencía

Tendo em vista li. promes­
&'1 da diretoria do Metropol
em se exibir nesta capital
em benefício da Associação
dos Cronistas Esportivos' de
Santa'Catarina, o sr. Ady
Brígicdo da Silva, seu atual

presidente, deverá manter

contato com os diretores do

-]\,1,-"+-"",,,1'. tpnh''1,rj_n trazer

e clube-à capital do Estado

para uma apresentação dian

do Cachoeira de Joinvílle
às disputas .do Estadual, o

duélo em busca do título fi­

ca reduzido a Martinelli e

Reachuelo, pois o Aldo Luz

atravessa difícil fase.

te do América de Joinville.

Por sua vez o clube ame­

ricano, também jogaria gra­

tuitamente, com renda re­

vertida para os cofres de

nossa entidade de classe.

Caso se concretize os en-'
tendímentos, o público ílhéu

poderá assistir uma partida
amistosa CDm duas equipes
de cidàdes distantes, exibin­

do-se diante de seus olhos.

Quadri�nguhlr infcresfadua'l
em Bumenau
Depois de alguns reto­

ques, fOI finalmente divul­

gado pela diretoria- do Pal­

'meiras de Blumel1au, pro;
motora dp qW'ldrangular in·

terestadual,'a tabela do Tor,

neio que contará com a par
ticip'1ção do clube promo­
tor, Guarf1ny, Flamengo I de
CaXias do Sul- e Almirante
Barroso.

Eis a tabela;
Dia _ 15 _ Em Blume­

nau _ Guarany x Flamengo
Dia 18 _ Etn Blumenau

._ Gwuany x Barroso'
Dia 19 _ Em Blumenaur"

- Palmeiras x Flamengo li
Dia 22 --' Em Itaj aí

Barroso x Flamengo
Dia 29 - Em Itajaí

Barroso x Palmeiras

Em es1udo: Selecão Avaí x
•

figueirense x Combinado dos
derna:is clubes da Capital
Está em 'estudos ,'1 reali­

zação de um mi Imais encon­

tros protagonizando o com­

binado Avaí e Figueirense
contra a seleção dos demais
clubes da cidade.

Assim, teremos nos pró­
ximos dias no estádio dr.

Adolfo Konder, a realização
d:) primeiro cotejo entre a

seleção de valôres de Avai

xFigueirense contra o com­

binado de atlétas das equi­
pes do Guaraní Paula Ra­

mos, Atlético, Tamandaré
São Paulq, .e Postal.
Sabe'se que o combimdo

dos demg{s clubes será di­

rigido tednicamente 'por Nel
san GarcIa, atualmente res­

ponsável técnico pelo São
Paulo F. C.

'Inter desisl'iu
de RilHnho
Tendo em vista o preço

estipulado pela diretoria
do Marcílio Dias para a'

cessão do ponteiro Ratinho,
o Internacional de Lajes
que havia se manifestado
interessq_do na compr.ft do
at,p.�tad() Fberatório do jo­
gador, desistiu de seu inten

to, oficiando ao clube por­
tuário,

I'

Esta, notícia foi fornecida
'em primeisfssima mão, a­

través do sr. Osni Costa, di
ratar do Departamento de

Futebol d'1 capital.

A.mérica concede
revanche ao­

seleto
A diretoria do América con­

ceCleu revanche ao quadro
do Seleto da cid2de de Para­

naguá, tendo SU'1 delegacão
viajado para àquela cidade;
paranense,

.

par� o combate

que deverá realizar-se hoje.

t

epertemfreinos,
stadual de Remb

.' figueirense en'renía em ItaJaí o'
Barroso cue retribuirá visita
A representação do Fi­

gueirense estará se exibindo

na tarde de hoje, na cidade

de Itajaí. diante do Almi­

rante Barroso.

O clube ilhéu já acertou

todos os detalhes, devendo

viajar para àquela cidade

portuária, hoje pela ma­

nhã. v

E' bom lembrar que
.

o

Barroso está invicto nêstes

últimos jogos por derrotar

ao América por 3xl em seus

domínios e venceu ao Ca­

Xl'1S por 3xO, lá em Joínville,
o que lhe crecJencia á uma

vitória diante do Figueiren­
se que passa por fase de

reorganizacão de seu elen

60 com vistas a temporada
de' 66. o Barroso vai retri­

buir .'1 visita 4.a ou 5.a feio,

ra, jogando no estádio dr.

Adolfo Konder.

Olímpico vai joga'r na Serra e

colocar faixas nos campeões
A 'diretoria do Olímpico

recebeu expediente do In­

ternacional de Lajes, convi­

dando o elenco blumenauen

se para se exibir no próxi­
mo dti:L 8, na princesa' da se­

ta, oportunidade em que os

jogadores do campeão de

1964 colocarão as faixas

nos campeões de 1965.

O clube grená 'ela Baixada
.

V'1i responder o convite, a­

.
ceitando-o. Desta forma, o

público lajeano assistirá

aos ex-campeões es�adua}s
passarem às faixas nos a­

tuais campeões do Estado

Tot6, Zilton, Maurício,
Zamilton, Cesar e Adilson,
Joquinha, Anísio, Lalão, Te­

le e. Dilmo, são os rapazes

que compõem s v::iJorosa e­

quipe do Osvaldo Cruz F. ç.
do Estreito-Capital, uma das

maiores expressões do nos­

so futebol menor e que, na

tarde de hoje, .'1presentar­
se-à na ,cidade sulina de U­

russanga, onde. medirá for­

ças com uma seleção forma

da por jogadores local.

, O encontro de logo mais

que vem sendo aguardado

com "desusado interêsse, por
parte dos desportíst'1s urus­

sanguenses, deverá, por cer-
.

to, contentar' àqueIes que
afluírem ao local da púgna,
afim Ide presenciarem .

ao

match amistoso, pois, conta
o alví-rubro do Continente,
com grandes nomes dó nos­

so futebol, tais como: Zil­

ton, Anísio, Joquinh'1, La­

Ião, Dilmo e Óutros.
.

Com Márcio em lugar d.e
Totó, o Osvaldo Cmz deve­
rá alinhar com os mesmos

elementos que ilustram a

nossa coluna. \

REVISTA MATINAL E O NOVO PROGRAMA PELA RADIO
GUARUJA A PAR'l'IR DF: SEGUNDA FEIRA AS 6 HORAS
-.,- MUSICA - HOUOSCOPO - N01'ICJAS - ESPORTES
- CRIACÃO E APRESENTAÇÃO DE FERNANDO LINHA-
RES DA SILVA.

Missa de
vva.· CARMELITA MACHADO, Vva. ROSALBA MACHADO PEREIRA e filhas

ÂNGELA MARIA, ELIZABETH l\'l:ARtA, EDU MúCHADO e família,. constern'1dos
p.?lo falecimento de seu querido esposo, pai e avô

ROMEU MACHADO

agradecem aos parentes e inúmeros amigos pelo confôrto recebido nêste doloro­

S0 transe.
Também por êsse meio, agradecem a atenção daqueles que se m;\lnifestaram

através de telegramas, cartões 'e flôres,
A famí1üi .enlutada convida par:'1 a missa de sétimo dia, que mandará cele­

brar na Catedral Metropolitana, às 8 "horas do dia 4 de maio.

Florianópolis, 1.0 de maie de.' 1.966

("LJ''b,�) 5'�. 'Cttt.·

Cavallazzi poderá deixar o Avai para
no Metropol que vem de perder o atacante

ra, agora no futebol carioca.
A diretoria do Avaí parece-nos que terá lhes

que ceder seu mais completo jogador destes últUn�o
e que constitue a major revelação do football da

_s

dade na atualidade, Terá que ceder porque Sua sitC1,
ção financeira é precária em. se considerando qUe

Ua

não possue numerário suficiente Para contratar�"
vos valores e manter alguns considerados irnpresc'�
díveis aO time. E. os milhões que poderá alcançar clll'- -

." Oln
a venda do estupendo valor poderá resolver Os Pr
blemas que afligem o clube.

�

O Avaí pelo atestado liberatório de Cavallaz
deverá pedir muito, porém dentro das possi,billdad �
do clube presidido por' Dite de F.reit-as.

�

Aguardemos os acontecimentos.

E ri 'I'T j\.L

Ordem dos Advogados do.Brastl
Secçãodo Estado 'dé;Saáta Catarim

ASSEMBLÉIA, GERAL. ORDINARIA

De ordem do sr, Dr: Presidente dêste Conselho e
. têrrnos elo .art. 39/1 efa art. '40/1, do Estatuto da Ord
dos Advogados do Brasil, (Llili ,4,2í5, de 2:/4/63),' convOt
os senhores advogados com inscrição nesta Secção e q
tes com a Tesouraria, para a reunião de assembléín ger,
que será realizada às nOVE· (9) horas do dia nove (9)'
maio próximo, na sede da entidade à rua Trajano rr 2

Em. não ocorrendo "quorum?" (2/3 dos inscritos),
ra essa reunião, nova será realizada às nove (9) horas
dia 16 daquêle mês, no mesmo local, decidindo então
assembléia com qualquer número.

ORDEM DO DIA

P _ Leitura, discussão e aprovação do Relatório
Contas da Diretoria referentes ao exercício
1965;

2° _ Quaisquer outros assuntos da competência
assembléia.

Floríanópolis, 29. de abril de 1966

Altamíro Silva Dias
Diretor' de Secretaria-

Vende-se ou Troca-se
Negócio de Ocasião

Vende-se um lote de n.o 7

c/a Cristóvão Nunes Píres por preço de ocasião ou tro

se por l�ombi com volta.

'=-Tmta'r néstá redação, com OSMAR ou fone 3022
'

14 às 18 horas.

,

SARDINifAS EM OLtO COMESTIVEI

II Sal
,tias boas casas do ramo procurem Sar�'

nhas SOLMA'lt um produto catarinen�

para o mercado I�'Iernacional. .

REX-MARCAS E PATENTES
Agente O�icial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de invenção notp.es CO

. ciais. titulos fi '. estabelecimentos, insignias e frases de

paganda. _

Rua Tenente Silveira. 29 - sala 8 - 1.0 andar - AltO!

Casa Nair - FlorianópolIs - Caixa PQstal, 97 _ l<'one

Dr. ludo Goncalves' Umà
j. ,

PSIQUIATRIA
(DOENÇAS MENTAIS E NE�VOSAS)

Assistente da Cát:dra de Psic:1'liátria da Fac1JldJl!e
MedLina de Santa Catarina e :médico do Hospit.al O .

Santan'1.
P"s' 15 às J q hora.s.
Rna Victor MeireUes. 12

C10MUNlCA:ClO ·AO PUBLICO'
,

I

o Montepio da Família. Militar comunica aO
" et

vo em geral, que o Sr. Sérgio Cesar de Araul°,

retor da Instituição, .

não mais esta autorizado a

ceder inscricões de novos associados. _

O único-Agente credenCiwdo, é o Sr. Capita�
Nilton Matheus, com escritório à Rua Tiradepte
64, nesta praça.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IRA TENIS ClUBE - 'PROGRAMAÇAO Progresso nas Pesquisas
I

14 TRADICIONAL BAILE DA.
23,00 horas

,

sôbre - a LepreCA\lEIRA·

19 - CHÁ BENEFICIENTE
DROSAS" - 16,00 horas

"SHOW MELIN­
�� ,

LONDRES (OE) - Ex­

periências realizadas recen­

temente pelo Conselho B'ri­
tânico de Pesquisas Médi­
cas, utilizando a vacina

- /

"B(\G", encerrarn: esperan-
ças para o futuro no que
toca ao combate à lepra..
Os resultados prelímína.

res demonstram que, depois

de urh período de três anos

de pesquisas, comprovou-se
a existência de 89· casos de

lepra em um grudo de ....

8.071 crianças não vacinada

e de apenas 18 entre um con

junto de 8.091 vacin#'!as. A

incidência é, portanto, de

11 por mil entre os não va­

cinados e de apenas 2,2 por

I

21 - REPRISE DO SHOW REVISTA "ME­
LINDROSAS" oferecidos aos Universitários.
23,00 horas

/

27 --' Baile em homenagem. ao Exército Nacional.

-'

..

(

I
\
\
\
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I

I

IMPRESSO.R.A

�\""

ELO

À. IMPRESSORA MODÊLO Possui to doe os r ecur sos

_ l:_ (I lleCf�5Sàri(l e.xpef�.ê-ncia poro -garantir sempre -o ;
..

'

, .

.

mOXhno e'.1 qualquer serviço do ramo.

Ttobdlt\l_ Idôneo e' perfeito, éll" quI.' V. pode c;onfior.

desenho.

clichês
folhetos - totÓio\joS

•

'corlazes e carimbos
irr,pressos em qercii

papelaria

•

IMPRESSORA MOOÊLO
0E \

ORI ....AL.)I) STUART e elA.
RUA DEODORO NI 33-A '1-

fONF-: 2517 - FLOR!ANÓ�LIS

í

/

SlJ;TIMA.. I:JAG1NA

BOS, o BOI: 1
.

,

J. c. NEME

Analisamos, no artigo anterior o pro­
blerna de rentabilidade da atividade pe­
cuária, relacíonando-o com aquela apre­
sentada nas demais -atívídades agrárias.

Não fc)j. na realidade urna análise na

ampla acepção que lhe cabe.
.

Mais acer­

tado será chamá-la de: apreciação sôbre
o tema.

Continuemos, assim, nossas aprecís­
ções que, embora um tanto perfunctó­
rias têm como principal objetivo o deba­

te,
O segundo item, por nós apontado co­

mo de vital importância no correto equa­
cionarnento do problema, tem para de­
fendê .. lo as, seguintes ponderàções:' (Repe­
tiremos, .para esclarecimento, o· item em
referência) .

2° - Financiamento oficial,.proporcio-
nal ao investimento total.

.

A simples equiparação de direitos 'de
desfrute que apontamos no artigo an­

terior, . seria suficiente ]:\'1ra dar ao pe­
cuarista a condição de autofinancíarnen­
to, se. e88:1 tividade não h�uvesse sofri­
do nos últimos. decênios uma progressiva
descapitalização decorrente de- dois ratá­
res prinoípals: a falta de uma políítíca es­

'pecífica e em segundo lugar, . a inflação
que. CJrrOéU" principalmente, os meios
de ativídade primária.

Nos últimos:' vinte anos o agravamen­
to da crise inflacionária 'impediu ,'l reno­
vação e.melhoria das matrizes, como foi

impedido, na 'fase de recria e invernada,
a reposíçào de manadas capazes de: man­
ter o fluxo normal de abastecímento aos

mercados consumidores.
Essa defasagem na produção criou o

problema do estabelecimento de estoques
da frigorrficaçâo de carne destinada aos

períodos c'e entre safra. A formação dês­
ses estoques seria absolutamente díspen­
sável se no Brasil houvesse uma política
de financiamentos adequada, permitindo
o estabelecimento, em grande escala, do

processo de críação e engorda chama
"íncensíva". Tal processo, abreviando o ci­
clo vegetativo do' boi :._ de quatro ou cin­
co "anos, rara 20lmeses - proporcionaria
urna continuidade de fluxo capaz' de ga­
rantir o abastecimento. normal eliminan­
do o problema da entre safra:

Assim' considerado, vemos '_que o pro-.
blema tem origens que contam com mais
de vinte anos e não admite soluções ime­

diatas, como .as que se têm pretendido
apresentar. Necessita o setor pecuário de
11m vigoroso impulso, destinado a estabe­
lecer unI nõvo ciclo de produtividade .

mente as entidades governamentais te­

dois: "Financiamento oficial", pois . só­
ment ea sentídade sgovemament'lis. ft't'
ríarn 'as condições de iÍÍvesÚ�ar a longo
prazo .. Medida justificável, por tratar de
'sanar anomalia que ,afeta o Ibem comum.

O financiamento pecuário existente \
é

precário e não permite o dese!1volvime�to
ner,essário nas t.rês. fases da !Jtividà,de: a
da cria, "t d'1 recria e da.· engrrda.

O cri8c1ot que toma -:; firianciamento
fic'1, limftado a essa primeira fase; por
f'11!1, vez o recri"dor e o invernista cnnsti­
tuem. COlY'1l.<ll'tImeritos estanques,. em Jun­

.

ção do. __cr:édito.
Caso, porém. -es financiarrlentos fôs­

sem feit.0s nos têrmos do
.

inve�timento
.

total .não só allando às necessid"des de­
con'cntps dirct�ll'nente do investimentq,

mil nos vacinados.
As provas com a "BCG'"

até então usada principal­
mente contra a tuberculose,
foram efetuadas pela pri­
meira vez 'JJ,'l Argentina, em

1939, com um pequeno gru­
po de órfãos. Os resultados
sugeriram que a vacina tal­
vez proporcíonasse alguma
proteção contra lepra, em­

bera alguns técnicos mani­
festassem dúvidas sôbre o

valor e inocuidade do mé­
todo.

Experiências em' Grande
ESCALA

Em :Uganda, A'frica, de­
ram-se os passos seguintes
tendentes a.um estudo em

grande escala, efetuado sob
as mais rigorosas condições
sob a orientação técnica' da
Comissão de Pesquisas' da
Lepra, subordinada ao Con­
selho ..

O relatório do Conselho,
que vem de' divulgar-se nes­

ta cidade, aponta a proba­
bilidades de erros nas esta­

tísticas, pois a incidência é

inferior a 1 em um milhão.
Um fator interessante, ten­

do em conta a semélhança
entre as bactérias (Mybec­
terium Leprae e Myobacte­
ríum tuberculosis), é que a

redução da incidência nas

crianças vacinadas (80%) é

quase a mesma obtida na

incidência da tuberculose
nas crianças britânicas du-

<rante as experiências clíni­

cas efetuadas pelo Conselho
há cêrca de,lO anos.

Necessários . mais Estudos

N1da obstante, destaca o

Conselho que a última ex­

periência deve ser continua­
da com intensidade, devido,
principalmente, à círcuns­

tãncia de ser a lepra, mo­

léstia crônica de desenvolvi­
mento lento. Demais disso,
o tipo de lepra que predo­
mina na Uganda. é. diferen­

te do . de outras partes do

niuncrcr-e, --pói; cousêguinte,
os resultados aparentemen­
te benéficos da vacina ....

"BCG" talvez não s�jam a­

plicaveis de modo geral.
Como tentativa para re­

solver a questão, estão sen­

do realizados atualmente
estudos suplementares na

Malásia e Birmania. Se es·

tes confirmarem os resulta·
dos da\8xperiência na Ugan·
da, é qmase certo que se te­

rá dado um grande passo

para· os contrôle ela enfermI­
dade.

mas também àquelas que lhe são correla­
tas, ao primeiro tomador - o criador _

serta facultada a transferência do débito'
para os segundos e terceiros tomadores
__;. recria e invernada - constituindo-se
em uma operação totalmente financiada
e sempre com garantia .ampiíada, vale di­
zer: sem riscos.
'. Se o financiamento dado pela Caixa
Econômica para a aquisição

.

de carros

acompanha o próprio carro. em caso de
venda ou transferência, perguntamos: por
que o Banco do Brasil não poderia estu-

.

dar a mesma operação' no caso do fi•.
nanciamento: pecuário?

.Parece-nos lógico que êsse procedímen-'
to teri,'3.. duas grandes vantagens: a prí-,
meíra é de que todo o dinheiro dos fi�'
nancíamentos entraria em circulação, nu-

, ma área tradicional de respeito à sua ati
vidade, não seria desvirtuado e iniciaria ,,,­

o seu. ciclo nas regiões rurais rnaís
"

atas...."

ladas, promovendo. o seu 'enriqUeci1rie-n�"
to; a segunda. seria a de' que êsse dinhéi- ,

'ro� acrescido dos, tributos,' somente" saíra
:
- para reinversão -.-- da cir-culação ':na:úl­
tima etapa d,'l operação,' os ·frig�ríficos>

. Resumo da operação: O Banco do Bra­
sil fit).ancla'Q criador, êste no devido.item- .

po, 'Vende o gado e transrere o financiar
mento, 'recebe .dínheíro 'nõvo e contínua
criando. O recríador cobre a etapa que
lhe Gabe, acresce seu lucro e passa-o gado
ao ínvernista, que. é também beneficiado
pelo .rínanctamento. Finalmente, ê�se ga­
do é entregue aos ftigorífic'o's cujo' ciólb
operacional é o mail> 'curto, .o� quais ',�e­
riam os liquidantes da operação!

Quanto. ao terceiro item - ·.EÍnEmda
constitucional que possibilite. a unítorrní-,
zação tributária em todo o terrttorío na­

ciona.l � sendo, como de. fato é, o pro- .

blema pecuário de âmbito nacional, não
entendemos porque está êle sujeito às, vá-
rias legislações estaduais. '-

Cada\ Estado tributa a mereantílízação \
do rebanho existente em seu te.rritórip,
corno melhor lhe parece.

'. Enquanto em
São Paulo, o impôst'o de vendas e consíg-:
nações é de cêrca de fiOJo, .

em Minas' oe.
raís vai a 15% etc. Essa disparidade cria

problemas, e entre êles o do 'mercado pa. ,

ralelo,

,
Ainda agora se discute, no Congresso.>

sôbre o sistema de cobrança do 'referjdo .

impôsto. Enquanto, alguns acham qt)e •

tal ou qual percentagem deve caber" ao
Estado onde o boi é criado ..

e de quando
deverá tocar ao Estado ;'onde é �l� abatI- i

do, quem vai sendo .prejudicado é o po-:
vo, desde o criador até o .' consumíder.

Acreditamos que, assím "
corno o 00..

vêrno Federal criou um, 'confisco cambia!
_
sôbre as exportaçõesvc.de -carne, podería
criar um impôsto único, em 'substituição
ao de vendas e consignlJ,ções,· cujo mon­
tante vírhl ,'lcrescer aqllêle fundo, <sendo
rateado, posteriormente,' entre os vários'"
'�Estados produtores", para o próprio,tô2
mentó à p'ecuária, ou aulda. esnecl;ica­
mente, pará os fih�mciarhentos que suge:­
rimos. no item segundo. ób'8decendo à.
·proporcionàlídade percentual

'. rel(.ltiva· a
cad8 zo'na produtora.

Essa mgestão é tão 'boa auanto 'qual­
C1uer ouj;ra, desde que e finalmente· a pe­
cuária se.ia enpar,'l.da em têrmos de, eco­
'nomia na�ional e não de interêsses regio­
nais altamente ·condená.veis, quando se

trata do -interêsse comum.

------------------.--------�------_v---------------------�---------- - ..-------··-·---··----------·--,......--�,.....,c----__,.---_.,.----

Ptl.blica.rnos· abaixo. palestra 1Jrrofe­
·da pelo Dr. SaVCLs APOSTOLO do
orpo Médico elo Hospital São Cwmilo
a. Rádio Dif1�S07'(I, de Imbituba$

,Ucias
Aos ouvintes e clientes 111eu cor­

'al boa-tarde. Como con�idado para
a1'ticipar desta nobre campanha social,
iciativa de Dom: Lourdes Cati3.o, él-:_,
ordarei o t,ema "A SAUDE' NO LAR',
perando, dêste modo, alcéll1"aT um ob­
Evo, qual sejil, leva� aos lares uma

ensagem de incentivo e esclarecimen
na luta contra a dor e o sofrimento

'A SAUDE NO LAR',

Como já sabemos 'uma vida modê­
:o no lar é um dos ideais 'mais impor­
.tes a que possam aspirar homens
mulheres. D9 coração procede a vidQ

e

� coração d� SOCIEDADE, da IGRE
e da NAÇAO é o ",r.,AR. A felici.da

e da sociedade o e'xl:tn ,�Ia IC)'roJ'a a
tr.

,. ,,_f .....c :�.......,

osperldade d", Nacâo dependem das
nfluê . .' .

f' l:clas do LAR. A juventude e a

futanC1a de hoje é que determinam o
u1'o da sociedade. e o que êstes jo-�ens e t· -

d
es as cnancas Imo de ser depen.e do LAR: .

'

ESA f�Ita de BOA EDUCAÇãO DO­
TICA pode ser responSOJbilizada p'e

��ande número de DOENÇAS que ineltCtta f
.

m Q. amília Imbitubense.

��o Compete
. excIusi,:amente aos

leti . �s preservar a saude de uma

axn:: ad� . .fu?�im"" como :r:õs, que ..

bata
s f' .

pela extll1çao de diversas doen-
lSlcas o s d· 'd' das

' acer ote, o me !Co as aI
, as professoras, os políticos, , .fr .os

t
. •

.

i'

de
sionél.ndo a Ascaridíase e a Ancilostmn'í
ase, muito frequentes em nosso meio,
constituem um índice; Dor meio do ..

'

qual se pode aV3]i?-r o gr!1U de limpez:'.
e higiene l'lOS nossos laJ;es.

'Com:tituem, pois , il� f�'11ílias, on

de �s regras higiênic:,s não são rigoros-3.
mente observadas, os I principais focos
de infestação heh11ínÜca das crianças.

O S2neamento dos arredores da ca

sa, t.2m 'élrnb2m muita relaçãõ com a

saúde. Niío "2 cl�v� �)ermitjr o estagna­
mento de água ner'�o' d" . "asa ou pátio.
A águe!. estagnada é um foco de vrop'J,ga
ção de mosquitos; e os mf)8q1!.itos h-ans

mitem a malária, a febre anvrreLa. e vá

rias outras doenças graves,
Não se devem espalhar o lixo e os

restos 'ao redor da casa. Antes, P01'2'-,
de pôr-se a caminho em demanda à'\
SAUDE e da FELICIDADES �OS LA

RES, é necessário examinar os hábitos

para detenninar quais são os maus, e

como devem ser mudados.
E' mau descuidar os banhos, mor­

nos de limpeza, a intervalos suficiente­
mente frequentes. Mesmo quem não
faz trabalho muscular precisa dê ba­
nhos de asseio.

Algumas pessoas descuidam habi­
tuahnente da limpeza dos dentes. Os
bons dentes e a boa saúde andam jt�n­
tos.

Muitos transtornos digestivo socor
rein por se haverem perdido alguns den
tes e ser impossível mastigar bem os a­

limentos' .

Os abcessos, a amigdalite, a artri­

te, o reumatismo e a neurite, tem sua

origeJll muitas vêzes nos dentes.
O usei regular da escôva de ,déntes

é de' grande. auxílio para impedir as

G:aries e abcessos_
. ,

E comum muitas pessoas utili?a­
rem-se 'do mesmo copo e da mesma to
a1ha.

A tuberculose, a sifilis , as infec'­
c:õ-os (1a garganta e várias afecções da
pele se :t_)ropagam dessa maneLra.

.

OutTO mat( háLito é cu.spir 7� asSÓ<L
lho on rw.s calçadas e na rua. Nos paí-

A.' .
\

,ses em que se pos em V1gor o novo pro
gl'ama de luta contra a tuberculose, ês
se hábito foi abandonado.

O nã.o lavar as 1nãos a:lttes das re­

fé;ões, constiiui háhito anti-higiênico.
Ao !)eris2r-se nos muitos objetos

em ('1'le se to.ca no transcurrso de umaS
püU;;�:3 horas 'ti...na variedade de ger­
n'0T';' r�ue pode.,.,., contaminar as mãos,
é <':v:.:Jente o valor de lavar as m.ãos· qn
1'es de con"ET,

.

'A .:.,e�s")"'. C'.1e queira. prot_eger a si
,,-:.c.:''!'� F' 8 r,','T:"<: C':lntra os gennens
r--",",c:,'?" "a_ 11l'ina e n,2.S dejeções, lava
r�' ::-."

.... '1,,- "7)-:'S ., U'30 de sanitários.'
" . -- "n-(ll'3ncia têm as crianças o

c��'''--' ,1(' ]0',T81' os dedos à boca e

j""('-' ,. �c "'-::�','1.". y,:}:� niau hábito é
ainda n' a's n' ,'jgOSO do Que comer sem

lavar as m9("'" p ,,�'a "1'�sma l�azão".
Os problemas de higiene, cOmO vi�

11'10S, são muitíssimos sérios, porém com

constância 'e trabalho; médicos e pais.
padres, políticos e professores haver�

, .
'

mos de combater incansàvelmente o 00
frimento e a doença, afastando-a 'd®
nossos lares.

Que. seja b�ln sucedida. esta nob�
campanha, organizada pOr Dona LoUlí'
des Catão, com ê,citos imediatos e futUl
r:os; visando proporcionar melhores cft.,.
as ao. povo brasileit"o.

pais devem encontrar-se, somando as A prova disto está em que cr'ian-

fôrças, unindo�se num só ideal. ças com KWashiorkor, síndrome plurica
O' sacerdote do seu púlpito, curan- rencial e com verminose, QUE FO-

.do as enfermidades da alma. As profes- RAM TRATADAS, retornam, 2 ou 3

sÔras, instruindo e conduzindo
.

os .me-
.

meses a1)6s, aos nossos ,consultórios e

110res na sua educação, não devem des com a mesma doença.
cuidar-se '(:1e levar as crianças periàdica Por esta razão, vegetais, e frutas (\'2

'mente ao consultório médico, a fim de vem 5'''1' lavados com água limpa antes

que, profilaticame:nte, sei:3 evitada a de iW2cridos.

instalação de uma grave doença. Proteger os alimentos das moscas

Os. POLITICÓS, homens rep;resen e outros insetos que podem ser porta­
tativos da população de Imbituba, com dores de gémIens infecci.osos.
suas elevadas capacidades culturais, na As mãos e éI. roupa das pessoas que
discussão de proJetos.e leis que virão cozinham devem estar bem limpas. Os
em benefício de nosso pavó. t pratos, panelas, frigideiras e demais u-

Aos pais, responsáveis diretos e le tensílios de cozinha também devem es­

gais pela conduta-dos fillios, chamamos tal' limpos.
a atenção. As paredes é o teto do cômodo de-

A� crianças dé nossa geração apre- vem estar livres de pó, defuligelrt e' tei
sentam-se, tristes, doentes 'e' desampa- as de aranha.
radas. A sala de jantar, bem como a cozi-

Triste é o lar. em cujo seio se vê- nha devem ser mantidas livres de inse­

em crianças barrigudinhas, mal nut1·i- tos.

.das, anêmicas e desidratadas. 'Com referência à higiene dos ali-
A tristeza nos invade a alma, por- mentos animais, não se deve usar ne­

que observamos nelas a futura geração nhum alimento que se saiba proceder
de brasileiros.' . de animal doente. A carne deve ser ..

E os pais, peleis setts exemplos, de- posta à venda no mesmo dia em que o

vem ensinar aos filhos sôbre o perigo animal é abatido, ou caso contrário, can
de contraírem do�nças, pro-a que pos- servá-Ia na geladeira ..
sam proteger-se delas. Muitos animais que vão ser usados

E" bom que todos compreendam como alimento não sã'o' examinados e

os princípios de HIGIENE' e os apli- por está razão, não se deverá comer car
que� em" seus Jares, porque as moléstí� ne sem que esteja bem cozida'.

as causadas pela falta de higiene são As infestaçõe's por tenia Solium' e
ainda muito comun_s e muito poucos. la tenia Saginata, provém do uso de car­

res existem aqui em In'lbituba, em que ne crua ou mal coziçla.
-não' haja necessidade de melhora no Já as infestações pelo Ascaris lum

que concerne à Higiene. bricoides e Ancilostoma duodenal, oca

w.� .__� � � ------�-----
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PM COMEMORA
Marcando o início das, comemorações de seu 131.

aniversário, anos, vividos em relevantes serviços pres­
t:::dc)� a coletividade, a Polícia Militar do Estado ofere
ceu na última sexta feira coquetel a imprensa da ca­

pital, recepcionando-a no salão nobre do quartel da
PM

-

Em nome dos jornalistas, profissionais de Sta. Ca­
tarina, falou do significado do evento' o presidente do
sindicato Adão Miranda.

o MAIS ,ANTIGU DIÁmO DE SANTA �J\.TARINA

F!m'jan6polis, (Domingo}, 1° de Maio, de 1966

---------------------------------.�----------� ------------------_.

,,'Marcha Contra a Iaresiia" foi
Muito Vigiada �e 'Reuniu Poucos

, ,

Vigiada - e ao mesmo

tempo protegrda � por um

dos maiores policiamentos
ostensivos já v.stos na ci­

dade, a "Marcha Contra a

Carestia", hoje realizada á

tarde no Rio não conseguiu
aglutinar mais que -círico

mil pessoas, em vez das

trinta mil com as quais
contava a coordenação-ge­
ral do movimento. AI�m dis­

so, não conseguiriam os

participantes da '''Marcha''
ingressar rio Palaeio das

Laranjeiras, onde preten­
diam ser recebidos pelo
presidente da Republica.
Mais de 600 soldados da

Policia Militar e uma cen­

tena de agentes do DOPS

formaram o dispositivo de

policiamento.

DIZERES

Desde 'cedo, o coronel

Enyr Cony dos Santos, da

PM, encarregado do. poli­
ciamento, manteve entendi­

mentos com a organizadora
da Campanha' contra a Ca­

restia, sra. Maria Antonieta

Franklin Leal, soli'cftando
sua colaboração para que a -

ordem fôsse mantida du­
rante' toda a passeata e ao

mesmo tempo afirmando

que dentro de espirita or­

deiro seus soldados lhe da­

riam toda a garantia para a

rn.!j.nifestação. Ressaltou que

de 'acordo com instruções
superiores 'não s,qriam per­

miti,das f?ix.:'� �""-n "ll'"na

que abrirül a r:assef.1\.tQ, con­

tendo os dizes "Marcha

Contra a Carestia".
O primeiro incident.e sur­

g,n 1.09:0 c1.p'r.cyi� (!p
..
<:lnr10 Ctl1ns

senhoras aparccerarn,_ ('.(lm

uma faixa com a seguinte
irsc1"ic1ín: "Nos 'queremos

tranquUW:1"rlq. r, f"tlP'ri e'ó

r/i!") de ('8da r'·'a de nosS{Js

fjlhos nois t\\(ln ki-n e<;t,á

;nneaGudo com o alto custo

de--vida". Oficiais da. PM re-
\,. .

colheram a faixa_ .

'Em s.eguida surgiti uma
délegação da Associação Me-

saclo, em memórh, das vÍ­

timas da Inie.ntona ,Con}u­
nista de 1935.

Adilson Pimentel' compa­
'receu à Al_lditoria escoltado

por .soldados da .Polícia do

ExerCito, Onde se' encoritra

1)1'eso em reghue de hICO·
municabiiidade 'e, ao CUl"SO

da
.
audien�ia fpi ou-yjd�,

como testem:uuha de acus,l­

ção o, primeiro tenente Ry­
bião .Gomes Torres, respon­
sa�'el pela p.i·ísâo do" aéu-

sado. .

, _,

i O mili'ta:i:· confirmou' to­

das as declarações presta­
das durante a fa,se do IPM.

Dec1amou que Adilson,
quando em executado o Hi­
no Nacional, duran.te a

.
ce­

l'imonia, rompeu () eOl'ctão

de isohuncnio, !lirig"indo-:scl
a ele, ,tendo afirmado ter

algo muito importante a

comunicar. Terminado o

Hino, afastou o acus1'.do, no
rnonlento em que o presi;
dente 'se dirigia para o seu

automovel, a fim de dei­
'_ 1:GH' a passag'enl livre.

i\crescentou; que após a
,"

r\ s�:ída dD milreeh".l Castelo

Bl'anéo, notou que' Adilson
eonduzia, um ])lV;1) te_ 11j)

(IUal eshtva euIu\!\lda. 1I.lIn

faixa, com {IS st'!,!:tÜutf;lS dí·

tropolitana dos Estudantes

)

,

�sa c gira a extinç
-

o d IVC
Após 'longo debate em

tõmo do assunto, I neces­

sitando inclusive a realiza­

ção de uina sessão extraor­
-dinária para aprová-lo, a

Assembléia Legislativa do

Estado, atendendo propo­
síção do deputado Genir

.Destrí, d� bancada do MDB,
expediu telegrama ao sr,

Guilherme. Borghoff, supe­
ríntendente da SUNAB, ma­

nifestando repulsa ao mo­

vimento iniciado pela Cam­

panha de Defesa da Econo­

mia Popular - CADEP -

no sentido de eliminar a in­

cidência do impôsto sôbre

vendas e consignações sõ­

bre gêneros alímeutíclos.
Diz o texto do te'egrama. ABEL APELA POR

que tal, medida I...ão tem PARQUE INDUSTRIAL

efeitos práticos sõbre a es­

tabilização dos preços, cujas
causas são de outra ordem.

Argumenta ainda li mensa­

gem que o Estado
.

de San­
ta Catarina estriba sua eco­

nomia nos produtos �grico··
las, não podendo suportar
a medida a ser tomada, .inó.
cua para a sua população,
além. de altamente danosa
ao erário público, que se­

ria comprometido na sua

alta programação de íníra­
estrutura.
Abordando o mesmo

sunto, foi expedido
as­

tele-

ressaltar os graves prejuí­
zos que poderá sofrer nos­

sa economia, caso medidas

urgentes não sejam toma­
das, atendendo pedido do

Sindicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem do' mu­
nicípio 'de Blumenau,. re­

quereu o envio de telegra-
.

ma ao presidente da Repú­
"blica, dando-lhe ciência do
ocorrido e apelando ao che­

fe da Nação para que de­

termine
.

aos órgãos do go­
vêrno federal urgentes pro­
vidências, no sentido de

ser, evitada ,a' retração c;le
créditos bancários, que ..se

constitui numa ameaça de

colapso total do parque in­

du,strial daquela ímportan-
.

te zona econômica de San­

ta. Catarina.

grama aç governador Ivo

Silveira, ora na Guanabara
tratando de assuntos do' .in-
terêsse de Santa Catarina,
manifestando apreensão
com -ta:l movimento,"; que
vírã acarretar uma sensível

redução na receita do
so Estado; estribada

está no recolhimento
ímpõsto sôbre vendas
consignações, implícando
paralízação de obras

dispensável ao nosso

senvõlvimento,

A grave
.

crise que atra­
vessa o parque industrial de
Santa Catarina, ameaçado
de paralízação em virtude
da retração do crédito
bancário, ,foi longamente'
analisada na, tribuna do Le­

gíslatívo- estadual pelo depu­
tado Abe� Ávila" dos Santos,·
representante do Vale do

Itajaí naquela, Casa. O re­

ferido parbmentar, após

tiago que. a Prefeitura, com
o apoio dó Eng'cnheiro Ani-.
tI I'et.ry, Diretor do DAES,
espera, dentro de re-ativo
lapso de tempo, normalizar
a situaçi,io.

...."

Acompanhado de seu' Se­
cretário d,;, Administração,
Dr. Jauro Linhares, o Pre·
feito Acacio Santiago este­
ve cm visita às localidades
de Cach-oeira de Bom Jesus
e Ponta das Canas. Dentre
as

/
inúmeras pro�dências

determinadas '11el0 Prefeito,
na oportunidade, destaoam­
se :;ts que objetivam remo·'

delações !;los. Grupos' e Es­
colas locais, do prédio da
Intendência Distrital e con­

servação de estradas. Tam-,

nos­

que
do

e

na

in·

de:

ELOGIOS
Tomando conhecimento

das deélarações feitas no

Senado, Federal e na Im­

prensa pelo ministro da
Indústria e Comércio, sr,

Paulo Egídio, â respeito do

racional aproveitamento e

respectiva industrialização
do carvão residual, medida

que muito beneficiará a

Pr feitura promeJe
"

r p,� r��arl Uf', "� "i.:.-
:ti:

1. 1
'

, o

A escasses de mãotie_'obra te do P]::ef�rt� ·Aca�iõ;San.· bém -à estráda de,'Tapera
lnereceu :J. visita do manda·
tário ]Vlunidpal que inspe­
ciomm as obl':w que ali se

reaJil';am.

PROPOSTAS

Em nºta distribuida a

Secretaria de Obras. e. Ser·

viços da Prefeitura êstá
alertando que se encerra

no próximo dia 5 de maio,
às 16 horas, o prazo para
entrega de propostas para
execução de' serviços de re·

cuperação . da Ponte Ader­

bul Ramos da Silva, no Dis­
. trito da Lagoa· da Concei­

ção, bem como para apre­
sentação de Projeto para a

referida pontc.

prio à presidencia.
Nos circulos milit.ares

G-uanabal"a ::, noticia

ev,elltual candidatul'a

da

da

do

,

so govern

-

especiailizada Ve\l1
do a l'rereit'U'a-

impedin·
de reali-

Auditoria Mostra
Culpa de Terr.orista
RIO, '30 (OE) � O Con- 'te disso, percebeu não se

selho Permanente de Jus- tratar de um coleeio'nador

tíça da 3: Auditoria;, da de autografos te. como es­

Guerra iniciou hoje o su- tabelecesse ligação da aÜtu­
mario de culpa de Adilson de do acusado com a ma­

Pinheiro Pimentel, acusado, nifestação dos hItelectuais à

de atentar· contra a vida porta do Hotel Gloria, quan­
do prcsidente Castelo Bl:an- do da instalação da Confe­

co, durante a cerhnollia rencia Ex.traord,inaria da

realizada no cemitério de OEA, deu-llle voz de prisão.
São João Batista, no dia 27 Em seguida, passando-lhe

. de novembro do ano pas- o braço em volta da cÍl}tu-

Secundaríos c:111 diversas

faixas com os dizeres:

"A lVI E S no calabouço".'
"AMES contra a carestia".

E .:;A::'1ES quer 50% de aba­
tímento nas

\ passagens".
Também -estas faixas foram
recolhidas pela PM, tendo
o estudante Jorge Jamil

Am,idem, filho do deputado
federal Jamil

'.

Amidem sido
detido pelas autoridades

por vaiar os soldados. Logo
depois sua prisão foi rela­

xada, tendo o delegado da

AMES, etn sinal de protes­
to, deixado a "Marcha".

Pouco depois a passeata
começava, tendo

.

á frente,
além das organizadoras, o

frei Letto da Catedral de

Petropolis que dirigia" um

coral dos "Canarinhos de

Petrópolis". Entre os can­

ticos foram feitas· orações.

POLICIAMENTO
OSTENSIVO

o policiamento funcionou

perfeitamente.
.

Os soldados
da PM guarneciam a' "Mar­
cha" em ambos os lados

enquanto turmas especiars
se achavam postadas em

.pontos estrategícos, Todas
as unidades, comunicavam­
se por r,adios portatEüs ha­
vendo um "jeep" com equi­
pamento de telecomtmica­

ções funcionando como cen­

tral de ,informações.
A DOPS funcionou com

mais de 100 agentes, todo�
á nais�ma. e muitos tam­

bém W'1ljy)8Cl,OS ele radio­

fonia. Diversos dele" mis­

turaram-se aos jornalistas,
levando maquinas fotografi­
('.f1S e documentos muitas
vezes em fotos tiradas quas,
em "close" os partici1xmtes
da "M"lrcha". Anenas_ os

jornalistas perceberam isto.
fi ,mHlnria do pessoal ela
"M!1!'cha" pensando que' os
"fotografas" pertenciam á

imprensa chegava a sorrir

pnra "sair bem na fotogra­
fia".

'.

ra, pelas costas, com o ob­

jetivo de revistá-lo, encon­

trou um objeto que Pode­
ria ser uma arma: Nessa al­

tura, Adilson abriu
.

o pale·
tó e ret.irou uma arma, ain­

da dentro do coldre, que
lhe foi lJrontamente toma·
da parecendo ao depoente
que o ácusado th1l1a inten­

ção <,le entregá·la.
.Na oportunidade, Adil·

son, com ,a voz embargada
e tremula, segun�o ..

o tenen­
te Ruoiâo, declarou: "Esta,
arma ia. matar. 9 pr�esiden.
te".

Disse ainda que conduziu
o preSfl a uma casa de flo·
res, onde o deixou �ob a­

guarda de dois soldados,
retornando pa�'a o lUeSmg

local, a thn de cumprir a

sna Imissão' de coordenar. o

ti'afego.
Em resposta a uma per­

gunta do advogado Alexan·
dre Godoi, declarou que, ao

que parece, o presidente da

Re}JUblicll: não chegou a no­

tar o incidente, frisando

que Adilson, ao romper o

cordão de isolamento, ficou
,em condiçQes de alvejrr o

chefe da nação, lHas não
t'e:l; Ifllu]quC.r gc�tf) (lHe ilI­
llicasse o 1J.I�Ollosito úe sa·

"'''1' a f'l'lua.

,:ar a, coneç' ;0; no calça­
mento da Cal)ltà�. Informou
o Gabinete do'Prefeito que

apesar disso à n:mnicillali·
dade vem empregando to­

dos os esforços no s�l1,tido'
ue corrigir, paulatinamente,

.

os ,inúmeros defeitos, sendo

que os mais graves já fo­
ram solucionados. A hIfor·

mação esclarece que gran­
de parte dos buracos e de·

JJl·ej'lões dós calçamento.s
hml como caUS3S os defeI­
tos nas rêdes qe agua e es­

g'ôto, estando o DAES do
Govêrno do Estado empe·
nhado, talubém, na sua re­

gulariz'lgão. Em sua parte
final diz a nota' cio Gabine-

RIO E BRASILIA, .28 -

(OE) - O general Amauri
J�rucl conferencIará na

GUllnaba.ra com o gene1"aI
Costa e Silva minhtro da

Guerra., para - segundo
unia versão· corrente, mas

não Iconfirmada em São

Paulo - dar_lhe conheci­
mento dos apelos que tem

??-"t'i«>ebido mara aceitar o

lançamento dt sua càndi­
. datura,' ,à ,cresidencia da

Republica.
Segundo essas' versões,

deverá dizer :::'0 g'cn: Co"t-a

e Silva qUe sua pretensão

maior é concorrer à suces­

são do governador Ademal'

de Barres em Siío Paulo,
mas que à llledIda em que
se reduzirem essas possi­
bilidadps, em foce da ma­

nuteuçã-o da eçigencia do

domicilio eleitoral, poderá
.

vil" a aceitar sua 'candida_
ü.Il'a à presidcllCI:J, p(lr se

participar do proce:,so ,1JIJ- cia de ter sido a noticia
litico, como um dos. 'chefes do !lançam,ento anteontem
l"evolucionariqs de março, R .noite, imediatamente
de 1964. des�l1eutida !leIo serviço de
Em São Paulo o general Relações Publicas d,· II

Kl'uel rel,lusou-se
-

a fazer 'Exercito.
\

.comentilrios políticos, mes_ Os partldarios do gen.

'"
mo instalado por jornalls- Costa � Sil�a mantem-se
tas. Fúi. visitado por dois na e�ecfativa . .A impres­
Üeputados do MDE. En- são que se pode. recolher
quanto isso, o sr. :Üno de é a' de que di!ic!lmcn�e o

Matos· l!n�sidente . do MQB ministro da Guerra inter.:.
em São Paulo, anunciou virá no problema

I

do domi-
.

qUe o assunto é da alçada cHio eleitoral. Está 'Infot­
do DiretoriQ lII"açiQnal do mado de' qUe a niaioria
partido e qUe l1áo há au-, do Cong'(�sso não é 1";tVO�
torização para pronullc'ia_ ravel à idéia da modifica­
mentos isol.ados de quem

-

ção deSSa ip.elegibilidade e
quer que seja em nome do de outro entende que, ,co­
nroB que, em su:.!. opinião,
deverá ter canditbw pro_

, I.

a

gen. ��r!lel [lão teve mai'ur

r"'!Jcrcussão - o que era

p.x:;_}I!caào pela' Icircnnst�m-

mo candidato, não lhe fica
bem qualqUer iniciativa

que lJOssa ser interpretada
comO de éoação ou de eIl­

h'omissão nas '}ll'errogati­
vas do CongI:j:!sso. .. .. ._

.. Quanto � eventua:l can_

didatura 1Cruel à presiden-
101. .. " os pa.rtirtéJ.rlos -do gen-

economia .catarínense, o

. deputado Paulo Preis, l'e-,

presentante do sul do Esta­
do na Assembléia Legisla­
tiva, ·solicitou fossem en­

viadas àquela autoridade
federal as congratulações
do Legislativo catarínense e

ao mesmo temp» formula'
do o convite rara que visi­

te o nosso Estado, especial­
mente a região carbonifera
de Santa Catarina.

COMISSÕES
CONSTITUIDAS
Reunidos à tarde d-e sex­

ta feira, -os eompcnentes
das Comissões . de Consti.·
tuíção, Legislação .. e Justí­

ça, e Finanças,·Orçamento
e Contas do Estado esco­

lheram seus presidentes e

vice-presidentes, respectiva­
mente . deputados Nelson

Pednini, Mário Cunha Mello,.
,Pedro Harto Hermes e Wal·

ter _ Vicente Gomes. A decio
são mereceu os aplausos do

presidente da Assembléia

Legislativa, uma vez que,

segundo suas palavras, véío­
facilitar grandemente o, an­

damento dos trabalhos ín­
ternos' da Casa.

NOVA LINHA

O Prefeito Acacio Santia­

go baixou rdecreto crianp.o a

linha de transporte coleti·

vo, denominado Lagoa da

Conceição, que obedecerá o

seguinte itinerário: Ponto

de partida no Largo Treze­
de Maio SCgUhIdo pelás
Ruas Bulcão Viana, Mauro

Ramos, Frei Caneca, Ruf

Barbosa, Delmil1d.a
.

Silvei­

ra, Três Pontes, Itacorobi e

finalmente Lag�à da Con­

c�ição. A: inicia�iva do Pre­
feito da Capital visou, an­

tes de tudo, aténder as rei­

vindicações da população
do Distrito da {,ag'oa e. a li·
nha deverá ter início de
imediato.

Cost_a" e Silva 110 R,lo (o

mesmo, �corrc em Brasíl!a
� ..

nessas lneSlna� ...al'cas e na

. A�.ENt\\, -t)ão véem motivos

llarà 'rreação. Estão se se-
.

guros de" suas coisas:
..1 - de qUe_ o ministro
ga

'

GUéi:l:-ã -está consolida_
d.o póliÚcamente e no Oon

g-ress?, e não t�m porque
tem.er '�'a�coIÍéorrer' "póis
ate mesm.o· tI� MDB dis_

p'õe de grande numero de
;otos": ; ,

,

2 -'�i de que "nenhu-
ma candidatura,' nem 'llteS-
mo "á,'" .dó: gen. -I\:ruel, con­

seguirá, a esta altura, di­
vidir as- Forças Armadas."
Reconhecem que o gen.

Kruel é "um oficial de pres

tigío" mas acentuam qUe
"o Exercito está compro­
metido com a candidatura
do ministro da Guerta, a

unica que une as Fot'ças
Annadas e � lllt<lo revo!u­
'4:!!marlo.

RECONHECIMERTO
O sr. Manoel Marquetti, interpretando o

menta do corpo, docente fi discente do Colégio
mal Santa Catarina, do município de Ibirama
çou mensagem 'ao chefe do' E:>Cfcutivo catal·U;e
pressabdo. agradecime?tos pela assinatura do r:r
.que autorizou o funcionamento daquele estal.�
rnento 'de ensino. �I

. _._._--=---------------

I Pleneiamenío Treina
Pessoa', Para 'Desenvolver

Esteve em' Florianópolis, tratando da diVUl
do programa de tr.€!inamento. do govêrno federal
setor de desenvolvimento e mantendo contactos �
ao Plano de Metas doGovêrno, o sr. Luís lloch]
to, do Ministério do Planejamento e Coordenaçã:
nômica.

,

No PLAMEG, tratou da participação de rep
tantes de Santa Catarina no 2. Curso de progra

r

econômica, -

a realizar-se na Guanabara, com novm
ses de duração, eu;., regime de tempo integral.

e

Em contacto com. a reportagem informou
"

. o
Luís Rocha Neto ser decisão do Ministro Ro
Campos proporcionar o treinamento em alto nível
bre programação de desenvolvimento nacional
riência _piloto para a implataçâo do- Centro de T '

menta e Pesquisas de Desenvolvimento EconôrniCl)
Ministério ele Planejamento, Informou ainda que
iniciativa do órgão federal tem o objetivo de, em
ma de convênios com outros países, proporcionar
namento também a outros elementos latino-arn'
nos. .",.....

Em Santa .Catarina, n60u encarregado 'da coo:
nação do referido . Curso o Prof. Pedro Nic<Dlau
-do Plano de Metas do Govêrno, órgão' que, [un
to com a Universidade Federal empres-a
iniciativa do Ministério do Planejamento.

M'ensagem ao Trabalhador c:

B

E

:d

,

A Federação das Indústrias e os Departam
Regibnais do Serviço Social Ida Indústria e ào
viço Nacional de Aprendizagem Industrial, no
do de Santa Catarina, vêin manifestar express
te à classe obreira catarinense em geral, e ao t
lhador no âmbito industrial, em particular, as

mais' sinceras e efusivas congratulações pelo t
curso da magna, Data do Trabalhador.

.

Ao fa.zê-lo, neste' �o, e transcorridos dois
ao movimento revolucionário que, patrioticam
procura manter a tranquiHdade e a ordem a

Pátria, como, tàmbém, repeliu, enérgicamente,
meaça COmunista, desejam. oferecer especial
a esta mensagem, amiga e fraternal,- que é da
rança que a PAZ e o BEM SOCIAL, são, objeto
sua' existência, <:ontinuarão a ser sem suhte .

sem i:n!erfrrências, estranhas, demagógicas e d
gadoras, o ideal sublime e comum nas relações
empregados e empregador�s ..

A surpreendente e -ótima conduta da classe
rária em .santa Catarina, diq_nte das incerteza�

-

lítica sócio-econômica, sUa leal e tradicional coo

ção, foram e serád sempre os alice�ces positivos
compreensão ,e harmonia entre ó Capital- e o

balho, permitindo, assim, o clima propício à t
la operosi�ade e ao 'patriótico esfôrço do empre
do catarinense.

.

, O respeito às conquistas - Que jamàis per
e às entidades classistas, expresso �a detel'lll'
das mais altas autoridades, mereceu O aplauso da
ção. j mel

não
desl
O

lho
la. (J

Continuem intocáveis ?s justas rêivindi-caçõ6
operariado, obtidas pacificamente sob á é"ide
leis e do império da ord�m, recebendo, a:h�da, o

lar humano e compreensivo que sempre' aureolo.
conquistas sociais-dos trabalhadóres brasileiros,
mo elo indestrutível ligando fratemalmente' pa
e operári<{s para q engrandecimento cada vez
da Pátria comum.

ARE

o

Cou:
para

apre

caçã
ros

'''N
.eu s,

colo
MDE
fácei

\

Saudacão do Prefeito aos,

TrcSbalhadores
Na dlita consagrada ao trabalhador,

de Florianópolis, cumpi'imenta à todos
_

seu labor motivam o -engr�ndecimento da Pai
das condições sociais do povo brasileiro, fazeno
).11elliores votqs pela 'plenalização do primado do
balho.

-

F,Iorianópolis, 1 de maio de 19q6

..Ac6cío. Sàntiagl( . , �

M:iniste-r,io Exfraordinario Para
o' Planejamento e\ Coo-rdenação
Economica
GABINETE DE PLANEJAMENTO DO PLANO

.

METAS DO GOVERNO DO ESTADO pB
'.

SAN'I'A CATARINA'
E'DITAL

As Entidades' supracitadas comunicam a' It'

ção do II Curso de Programação Econômica, a

do dia 17 de maio, na Guanabára, em r�girne de

po integral.
A I

-

'-1'
.

. Jl�
se eçao sera rea I

..
zada em Pôrto Alegre,

10-'dé maio:
Estã(;" prevista bolsas de. estudo sendo e)(i

nível superior. .

'

. '.
,

Inscrições com o coordenador para o

Prof. Dl". Pedro Nicolau Prim, no Gabinete de

jamento do Plano, de Metas do' GOVê'l"110, até o

de maio. \
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